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J. DA CUNHA LOBO BARRETO F�

Lith. de J. Alves lei<e 



,. 

APONTA:WIENTOS 

BISTORICOS, TOPOGRAPHICOS E DESCRIPTIVOS DA 
CIDADE DO RIO GRANDE 

DESOE O SEU DESCOBRIMR,TO E FUNDAÇÃO ATÉ A PRESENTE DATA 

POR 

CARLOS EUGENIO FONTANA 

., <- X),-JA-ot',.-v d� � --1.- r :r<'. ,;/,
e:::::: - '..i· e::::::::__ ... ' 

A alfandega da cidade, apezar do decrescimento <le suas rendas 
no:, ultimos annos, rendeu de direitos para a fazenda nacional durante 
o anno findo de 1874, a quantia do 2, 775:794�2�8 reis, sendo:

Janeiro. . 360:446::.?915 
Fevereiro . 266:097�806 
Março . 29H:6791i'26;1 
Abril . 255:528'y1 H8 
Maio . 226:0:3m-;;6!')2 
Junho . 16-í:888�0:>l
Julho . 2::>3:552�903
Agosto. 172:101�872
Setembro 18�: 150J814
Outubro . 224: 70i�5{H
Novembro. 150:5531Pi7 l
Dezembro . 2.21:054.�7i9
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O rendimento da mesa de rendas provil)ciaes durante o mosmo 
período foi de 585:239;i,3 l 6, sendo : 

Janeiro . 
Fevereiro 
Março 
Abril. 
l\laio . 
Junho 
Julho 
Agosto . 
�ctembro 
Outubro. 
�ovembro 
Dezembro 

52:963�605 
60:'256�850 
j�:106�46i 
50:256::>8,H 
(>0:351�98'1 
80:716�160 
-10:5381518
lt.3:660i'fl652 
40:837�612 
28:471:i,:)H3 
13:686�038 
60:393�199 

Esta repartição, no anuo de 1851, rendeu 201: 71il089, elevan
do-se no ex.ercicio de 1868 á 1869 a 703:550�147, rendendo ainda 
no exercicio de 1872 á 187:3 68'2:861�1.27 reis, decrescendo em 
1874 a 1875 a 562:211:tPlOi reis. 

No anno de 1867 a exportação dos principaes generos da provín-
cia, foi : 

Couros vaccuns seccos. 
Ditos ditos salgados. 
Xarqne (arrobas) . 
Gorduras (arrobas) . 

E nos annos de 
Couros ,·accuns seccos 
Ditos vaccuns salgados 
Xarquc (arrobas ) 
Gorduras (arrobas) . 

187.2 
477,04-i 
545,773 

'.2.135,316 
:363,'.299 

436,825 
506;657 

2.154,391 
359,868 

1873 
398,988 
556,216 

2,227,031 
399,626 

1874 

533,088 
396,472 

1.601,385 
'.285,855 

O valor da exportação no exerc1c10 d� 187.í a 18i5 foi, dt 
'\O,Hi9:189;,9i5 reis, sendo para 

Allemanha. 
Belgica. . .. 
lkazil . . 
Chilo . .. . 
fütados-U nido::; 
E,;tado-Oriental 
füanca 
Hespânha . 
Inglaterra . 
ltali• . . 
�ortugal . 

3�9t4�260 
169:307�8()9 

5.626:690Jl07 
2&.:'.2&.2�010 

1. H5:'.206�218
63: 68i1P036

2 i5: 405�14.8
:Jt'.2:738�542

2.'.284:838�845 
80:527�106 

.491 :917:t.1�:H, 
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O valor official da impertação e exportação no,� ultimos exercido;; 
forão: 

Anno financeiro Imporiação 

1869-1870 3.236: 179�3!>9 
1870-1871 3.160:945�637 
1871-1872 2.619:617�153 
1872-1873 2.255:1.22�1 l 7 

E '(1)ortarão 
' . 

86 7: 0 90.;;55() 
588:0 35�590 
7 02:40 6;-.;318 
857: i72:;1>899. ' 

Durante o anno de 1873 entrarão e sahirão pela barra do Rio 
Grande 12:fü embarcações, sendo: entrada,; 602, lotando 152,481 
toneladas, com 6,556 tripolante.; e sabida; 6:33 lotando 167/>80 to
neladas com 7,389 tripolante.-, contando-se no numero da.s entrad.as 
7a vapore,:; e nas �ahidas 76. 

No anuo de 187 4 sahirão para o Brazil 150 na,�ios lernndo 
22,37 6,155 ki1g. de xarque e !-l, 172, lf)(i dito:. de graixa e sebo, se11-
do para: 

llabia . 57 
Pará . . l 
Paranaguá . 1 
Pernambuco . 53 
Rio de Jancit'o :�s 

E no pre,;onte anno de 1875 Rahirão 157 na,ios Ie,ando 
23,353,261. kilg. de xarque e :3,016,87:l dilo., de graixa e Rebo, sen
<!p para� 

Bahia . 62 
Pernambuco . 57 
Rio de Janeiro. 35 
$anta Catha1'ina :3 

\ y l 

Possue e3la cidade dirnrso; e3tabelecimentos industriae.s, sendo o 
principal a fabrica de tecido., dos Sr.s. Roinghantz & Water. 

A industria fabril quasi que de.;conhecida e de.sprezada no Bra
zil, tem uma digna repre.sentante n'e3ta cidade no referido c.,tabele-
cimento. 

Está esta fabrica situada na parte E. da cidade em terreno conti
guo á cadêa rivi-1, occupando uma áre-a de 5000 meft·o!- quadrado,. 
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Tem por manufacturas tocidos de lã, ó movida á vapor e eslá na,: 
condições exigidas pela arte moderna 

Desde a machina de lavar lã até a tinturaria tudo é movido a 
Yapor. 

No pessoal empregado na fabrica conta-se bastantes mulhere.s e 
meninas. 

A baeta, os cobertorc.5 e os chales mauufacturados são de excel
lenle qualidade, e sem d,n ida dispensão que para o futuro esta praça 
importe estes artigos. 

O e5tabelecimento dos SrJ. Dias & Almeida é tambem muito im
portante. 

E' um estabelecimento de fundição de primeira ordem. 
A officina e3tá situada á beira mar, em local que reune todas as 

condições neccssarias. Seus operal'ios em nnmero de tri.nta, são os 
mais perfeitos artistas que e:\istem na cidade. Entre outras peças e 
machini:;mos, existentes na officina, notãO-$e a, seguintes: 

Uma machina. de broquear, podendo broquear 24 pollegadas de 
comprimento e 12 de largura; 

Tre,, tornos, sendo um de 20 pés de comprimento syslhema me
chanico de ,vhylh"orth e. ; 

Duas machinas hydraulicas de furar chapas, podendo furar de 1/4
até 1 pollegada de e3pessura ; 

• 

Duas ruachinas de cortar e furar; 
Duas machinas de embrulhar chapas, podendo embrulhar uma 

chapa de 8 pés de comprimento; 
Tres macacos hydraulicos de suspender objccto3 de. 10 até 30 to-

neladas de peso , 
Uma cabrea que póde attingir a 60 palmos de altura com dous ap

parelhos e dous guincho.,, podendo suspender caldeiras até de 50 to
neladas em 40 minutos. 

E como essa5 peças que ahi ficão demonstradas, mnitas ontras 
possue este estabelecimento fundado ha 9 annos. 

E' um centro de trabalho que muito honra a esta cidade. 
lia 25 aunos o commorciante inglcz d'esta praça, o finado Thomaz 

Messiter, mandou vir da America do Norte a �·emente da uva ameri
cana, que plantou em sua chacara na Ilha dos ·)farinheiros. Dc,eH
voh eu-se então a plantação e em seguida o fabrico do , illho que an
gmentou annualmc.llc, sendo o iniciador o Sr. A.11tonio José Soare:.; 
Via una. 

Nas 53 chacara, qae ha na referida ilha. fabricarão-,c no anno de 
1873 475 pipas, sendo menor o fabrico do anno pa �sa<lo, devido ao3 
estrago., causado.; nas mas por um forte temporal. A- exportação tem 
sido insignificante, por não altingir esta i11du3tria ainda á perfeição 
quanto ao preparo para a conservação do vinho. 

O seu preço tem regulado de 8O� a 100� a pipa. 

/ 
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·outl'O estabelecimento fabril possue esta cidade digno de attenç'ão.
E' o corturue dos Srs. Costa, Eymacb & C:
Foi fundado em 1870 por João Flandin, admittindo como socio a

A.. Eymach, quem con�eguiu fazer acl'cditar os productos a ponto de 
receber da Europa, Rio da Prata e Rio de Janeiro, continuadas en
l!ommendas. 

Na exposição que ultimamente teve lugar na capital da provincia, 
u.5 couros envernisados, os de bezerro e cabritilho, sollas e vaquetas 
merecerão distincção pela perfeição da mão de obra e arte. N'e:;ta fa
brica prepara-se mensalmente 500 meios de solla, além das de bezerro, 
cabritilho e vaquetas. 

Tem um pessoal de 18 obreiros e só emprega a materia prima da 
pro\incia. . 

Os couros são curtidos em tanques de 12 palmos de profundidade. 
Uma machina á vapor da força de 10 cavallos move : 
Uma machina para bater solla, um tambor para lavar e amaciar 

os couros, um moinho que tritura no espaço de 10 horas 350 arrobas 
de casca e uma bomba que forneco a agua aos diversos tanques. 

Brevemente esperão os proprieta1fos augmenlar as officiuas d'este 
estabelecimento, que sua industria só aproveita a riqueza provincial. 

Alguns outros estabelecimentos industriacs conta a cidade, como 
fabricas de cerveja, uma serraria á vapor, fabricas de sabão, de velas,
de vinagre, etc. • 

Corltinúa. 

•



THEREZINA 

A' CAlO n R �CCH O 

Sem du, ida, não esquooosto ainda aquella encantadora creança, 
de formas leYes e Yaporosas, maga concepção de um sorriso do 
Creador. 

E' impossivel que essa formosa crealura, que tantas vezes pornu o_., 
extases lumino�os de teu espirilo, resvalando em lodos os teus sonhos 
de poeta ; essa mulher que tu dizias formada de uma gotta de luz, sub� 
stanciada nas exhalações sua, issimas das flores, e tantas outras c·ousas 
<Jue só lembrão a essas imaginações enfermas, ó impossível, repito, 
que soja apenas uma sombra vaga, confusa, indefinível, sepultada nas 
minas do teu passado. 

As mulheres d'at1uolla natm'oza, men amigo, se um dia lemos a 
felicidade ou a dc?graça de as encontrarmos n'este caminho íngreme 
ffUC se chama , ida, não se passa além, �em lho levarmos a imagem 
cstoriotipada na face <lo coração saudoso. 

Ha n'essas crealuras angelicas, como que um reflexo divino, que 
nos illumina os mundos do espirilo, em que sonha a phantasia do 
poeta. 

l'm olhar que 110.s deila, um sorriso que nos dá, uma flor que nos 
promete, é muito para longos dias de felicidade, para a perpetua em
briaguez de nossa alma. 

Therezina vive, e Yiverá sempre em tua imaginação, ligada ao 
teu passado por uma cad�a de recordações dulcíssimas. 
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E' pois a hi,toria de Thereziua que te ,ou lêr: não a Therezina que 
tu conheceste, alegre, descuido::a e jovial ; despreoccupada do presen
te, sem receios do futuro, ro�a que entreabria ao morno bafejar de 
quinze primarnras, embalada nas mu::icas angelicas dos cherubins do 
céu. 

Não, meu amigo; é a de uma infeliz crean�a. que de.�pertou de um 
sonho pornado de puri3sima:-; visões, na mais cruel, na mais medonha, 
na mais desoladora das realidade.; mundana-;! 

Astro que re3valou da face anilada do firmamento, 1ia c.)curidão 
do crime l 

Pobre e desprotegida rreança ! Virão-n'a resvalar de precipício em 
precipicio, de abysmo em abysmo e não teve uma mão protectora que 
a sustentasse á beira da roragem. 

Magdalena, - a mulher escarnecida, vituperada c apedrejada nas 
ruas da cidade santa, leve a regeneração do crime no3 braços san
g1·entos da Cruz, orrnlhada pelos prantos dulcis�imos de seu amor san� 
to ; e tu, pobre e desventurada creança, só a lerás no seio gelido da 
morte, ou nos braços enfraffuecidos de leu filho l 

Ouve poi:; a historia de Therezrna, que te fará estremecer doloro
samente as fibras do coração maguado. 

E' -brin·e como as alegrias da infancia, como um �onho de manhã, 
um sorriso de felicidade, um raio d'ahorada, porém intima, triste, e 
affiicliva, como a nota derradeira suffocada om labio3 moribundos. 

Tiuhão decolTido sei.; meze3, de.::.<le que pela ultima vez abandona
mos aquclla formo:-a cidade, d'onde tantas recordações levamos, do 
envoltas �om os prantos doridos de uma saudade que dóe. 

Tu, linhas ainda o coração aberto para as impressões dulcissimas 
do amor, um astro que te banhaYa de luz as sombras escuras da tua 
vida, bojo desfeito n'uma exhalação lucida, marcando apenas um 
ponto hunino�o em teu vassado : eu, n' e ,:-as Yagas e capricho.,as aspi
·rações da mocidade embalaYa-me descuido�.o no magico cantar da fada
<los vinte anuo.3.

Felizes tempos, meu amigo, em que vhiamo3 pela mais santa
idealisação dos no.ssos extasc:;, hoje banidos pela prosa assustadora dos
factos positivos.

Assim devia ser. O mundo já não cura de chimeras ; e o homem
<}ue se propõe apregoar theorias de uma moral absurda e inexequível,
expõe-se á gargalhada insultuosa da plebe sensata.

Que queres n' esta epocha contaminada pelo calculo ás cousas po· 

•
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sit1vas, é forçoso acei!ar as doutrinas de Coufucio, renunciando ao- as
cetismo do piedoso foge, que só podia viver no paiz maravilho.5o, do 
sonhar extravagante. 

A final, olha que não perdemos nada ; foi uma illusão de menos ; 
entretanto uma carga de sensata3 experiencias, veio iudemnisar-nos 
largamente do prejuízo . 

.Esle mundo é uma cadêa de successões; a felicidade de hoje faz o 
dornspero de amanhã; e a mulher que por um momento abrange todas 
as faculda<les de nos�a alma, fazendo-a re5valar de sonho em soulio, 
de devaneio em devaneio, será a hydra que amanhã ha de enroscar
�e-nos ao coração para abandonai-o viciado de podridão, corrompido, 
infeccionado, como �� adormecessemos á margem d'essas lagôas pon
linas. 

A mulher que nos <leL\a n'ahna as flores que �e regão nas lagrimas 
quer da �audade, quer de reciprocas tristezas, é a perola -do céu que 
apaga a sede aos filhos do deserto, o maná que o Senhor enviava ao 
povo de Moysés, o ramo crystalisado de Stendhal, arrancado as minas 
de Sabsbourg. 

Mas ai I d'estas angelicas creaturas, não t'as deparou o acaso, nem 
t'as enviou Deus ao teu de.::erto. 

Yai pois arrastando o pesado grilhão de uma vida de de�gostos, 
identificando-te nas recordações do passado e esperanças do futuro, 
em quanto cu choro os fugitiros instantes da minha juventude, já agora 
fanada como a flor inculta dos desertos e sem gotta d'agua reanima
dora. 

Mas deixa-me fallar de Thereziua que lá nos ficou n'esse deserto, 
confundida no pó das rnlgari<lades. 

Quem tal diria ·? 
Foi sorte, não se foge á tutella ignobil de um destino máo. 
Ponhamos i;;to tb costas da fatalidade que não nos virá responsa-

híli ,ar. 

IH 

Depois de sei:; mezes de Ulli:iencia volvi de novo ao eden da minha 
ju \Ontude, onde os dias me correrão em rnluptuoso enlevo, e d'onde 
me , i cxpul·o pela mão da fatalidade ... 

Cá , em a fatalidade ... amarra a que se apegão os desvairados da 
vida e os orphãos da fortuna. 

Pois olha que não s-ympathiso com a palavra; cahio dos bicós da 
penna sem eu dar por isso. Já agora está escripta. 

Ao aspecto d'aquelle céu puríssimo, onde se refiecte uma primave
ra eterna; d'aquellas longas yarzeas onde a natureza desdobra em to• 
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das a:. e.;taçue5 e.;meraldinos manto:s de verdura; d'aquellas alongadas 
cordilheiras d'onde as nevoa:; da tarde sobem em tenues espiraes aos 
seios do infinito, sentia que a Yida me voltava de novo ao coração e:s
phacelado pelos continuo:; emba'.e3 da-. recordaçõe; saudo.5as. 

- ·E Therezina � -pergn11tava e1� a um raro amigo da minha in.
fancia que me fazia detalhadamente as revoluc;1,es operadas na esphera 
d'aquella sociedade. 

- Therezina ? ... ah. meu amigo; e-,se astro levado pelo domínio
absoluto dé uma repulsão mai� forte, de,quiHbrou-se da orbita de sua 
rotação ... e de:sfez-se em uma porção de brumas. 

- Que queres? Quem se propoz a sonhar em um mundo de chi
meras, expõe-se a acordar em um mundo de frias e descamadas Yer
dades. 

Ella assim o quiz. Bem sabe.s.. que na qualidade de satellitc fiz por 
longo tempo a minha rotação em torno ao astro despenhado. 

E como tel'iamos sido felizes, se ella, a doudinha, a loureil'a do, 
amores, não desdenhasse vaidosa o muito aífocto de minha alma 1 

- Vaidade de namorado ...
- Seja. Ainda bem que posso cantar hoje o meu hymno de res-

gate, emquanto a desventurada esfolba no lodo as ultimas rosas da sua 
grinalda virgem. 

Olha que não digo isto com gloria, não; assim Deus me salve que 
foi testemunha do muito que soffri por ella. 

- E que so[re3 ainda ...
- Não soffro : é uma sombra apagada no meu passado de dous

dias, uma imagem esvaecida da téla do sentimento. Lutei mas \'enci; 
succumbir seria uma indignidade. 

� Mas diz-me o que sabes de Therezina, conta-me a sua historia, 
as circumstancias funestas que a arrastárão da inno-::encia ao crime, 
do crime á perdição. 

- Sabe-as?
- A quem o perguntas tu? a mim que a acompanhei em todas as

phases do seu desvairamento sentindo aos poucos e:;pedaçar-se-me o 
coração. 

- E não lhe valeste n' esse cahir, não te interpozeste em seu cami
nho para lhe dizer que rn perdia n'es�a cegueira fatal? 

- E's louco, homem l l5so lá podia ser? Aquillo era uma alluci
nação, um delirio, uma Yertigem, um desvairamento com todQS os 
elementos de uma paixão in;;ana. 
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Vai lá dizer ao raio que retroceda, ao mar que não $O eníurcç,\ 
quando lhe roça a superficio a aza do genio dos pampeiros ! 

Therezina caminhava de..;lumbranle, radiosa de felicidade para o 
entulho ignobil das paixões funestas. Abysmo que não yia porque não 
acreditava na infamia do homem que a perdeu, do monstro que a sedu
zio, por capricho, por vaidade, por de3fa:;lio ta{Yez das suas lQngas ho
ras de ociosidade opulenta. 

E onde encontrar elemento.:;; que podos,cm deslrair a linguagem 
persuasiva d'aquelle homem, empregada com todo o fogo da seducçãoi 

Therezina nada mais viu do.,de o momento fatal em que esse 
monstro veio povoar-lhe o osµirito de ,isõe:S transparenle3, refleclindo 
no gazeo céu da sua. ,·ida o colorido extranho das ondas luminosas. 

Entoon-lhe a harmonia das languidas espheras, a nota. vaga das 
musicas angelica;;, os cantos sonorosos dos mundos invisíveis, as 
strophes roelancholicas das auras sussurrantes. 

Em seu seio despertou -lhe sensações maravilhosas, o sua alma 
rompendo o.:; \ inculos da materia, foi arrebatada de sonho em sonho, 
pelo ·espaço infinito dos seus desejos purns. Depois, tudo se desfez cm 
uma exhalação lucida .. 

Perdida a candura primitiva via-se expulsa da innocencia como 
Eva do paraiso, senlindo ludibriadas todas as suas esperanças pelo 
sarcasmo dos desenganos brutao:;. 

· Pobre Therezina l
Hoje emquanto o infame caminha impunemente pela vereda do

crime, ella, a desventurada, estorce-se no leito humido da indigencia 
vendo o abutre sangrento da fome pairar sobre a cabecinha loura do 
inditoso filho. 

A sociedade que applaudiu o homem que arrancou-a ao seio pla
cido do lar, esqueceu-a finalmente como se esquece uma creatura in
digna. Ainda bem. 

• 

tV 

Aqui tens a mais affiicliva phase da ,·ida d'aquella desventurada 
creança. 

Não a maldigas. 
Foi um astro que resvalou da face anilada do firmamento na es

curidão das noutes. 
Em breve volverá de novo ao céu que lhe foi patria, já purificada 

do erro, nas aguas puras do Jordão da fé. 

Rio Grande-1875. 
T.\:'\CREOO. 



-A GRUPIARA

DRAi\{A BRAZ1LEIRO 

EM l .PROLOGO E 4 ACTOS 

PERSONAGENS DO 1
º 

ACTO 

Descio Serrano . . . . . . 
Dionísio . . . . . . . . 
Augusto Martíns - Negociante - . 
Luiz Corrêa - Guarda-livros - . 
Armando Wormes - Idem - . 
Jorge - Criado - . 
Um. official de justiça. 
2 praças de policia. 

27 annos 
57 » 
,i5 » 
Moço. 

)) 

)} .•

O t• .. acto passa-se na cidade do Rio de Janeiro 17 anuos de
pois do prologo; 1865 .. 

I 



ACTO 1 

SEIS ANNOS DE CONSPIRAÇÃO 

SCENARIO: - Um escr.iptono subterraneo, para onde se entra por uma escada 
á esquerda, fóra da scena, e que desce da loja supe:·ior; ao fundo uma 
porta com grade de ferro dando para lugar escuro. Ao meio da scena 
mais ou menos, um alçapão. Um cofre á direita, uma mesa no centro e 
oufra mesinha a esque1·da e algumas cadeira!t. E' dia, porem ha luzes 
que clareão bem esse escriplorio, nas paredes do qual se achão a es
querda. um retrato de Pedro Serrano, coberto com crepe e uma bolça 
de viagem; pendurada ao fundo, á direita da grade de ferro um gran
dB quadro representando a scena do assassinato do prologo iuclusivel 
a appariçãe de Dionisio. 

SCENA l 

JpnGR (só) 

Jono. ( sentado co1n liberdade; wn<i vassoiira ao lado) -Ora ! 
Comprehendão lá esta vida I Ha seis mezes que chegamos de Lis
boa e eu ainda nfto sei o que é este Rio de Janeiro. Pro:;o como um 
noviç-0 no convento .. Pl'Ohibição completa de relações e amizades. Que 
quer isto dizer L. Póde-se levar esta vida muito tempo?... Ora a. 
paga. é boa ... Promessas melhores, se cumprir a ri$ca o regulamento 
da casa. �las póde-se por muito tempo supportar isto? ... (Pausa) Quanto 
ao senhor meu patrão ... aqui ha mysterio ... Em Coimbra, em Braga, 
no Porto e Lisboa, um rapaz ás direitas I Folgazão, e3touvado e á3 
�ezes cynico e máo ! OhJ me lembra bem d'aquellas transicções que 



te, 8 com muitas beÍlas raparigas que se morrião de amores pelos seus 
cobres. Um dia, apaixonado, arrebatado ; seda5, Yelludo.5, brilhantes, 
ouro e mais ouro ao,; seus pés ; no dia seguinte sem quê, nem para 
quê; prohibia-lhes que o procurassem, aborrec1a-as, odiava-as l As 
veze3, depois de um pa3seio á Beira, <le uma cantata ao luar; depois 
de um baile ou de uma ceiata, rocolhia-�e o meu hornem com uma 
cara de condemnado, féchava-se n'um quarto; occulto como e3te, com 
a dilforença que era 110 segundo ardar do palacete ; um palacete im
menso em que só ·moravamo3 tre3 pe3soas; e lá conservava-se dois, 
ti·e,; e até quatro dias fechado, só recebendo almoço, jantar e ceia em 
que quasi não tocava; e aquelle3 dez ou doze infallivéi3 indivíduos 
que sempre de lá sahião com cara, de quem tinhão achado e roubado 
ao me;mo tempo, isto é, alegres e medrosos. (Pausa) Isto cá para 
mim, ao princi11io deu-me agua pela barba; pensei me.,mo que o tal 
senhor Lyncio, era fabricante ou passador do bo,n papel; mas qual ! 
não tardei a descobrir que toéla a chelpa lhe vinha do Brazil. Mas o 
que ião ali fazer aquelle:; sujeitos I O que vem aqui fazer dois outros? 
13so não sei eu; li como aqui ha uma porta que separa por um extenso 
col'!'edor o e3condido e3criptorio, onde só penetro para varrei-o e·espa
nal-o; nunca n'este, nem aquelle de Lisboa, ouvi duas palavra, troca
das entre duas pessoas. Arre!. .. Tudo bto pouco se me dá. Mas a li
berdade que me toma? l (Paiisa) Porém e3tá a findar. Disse-me que 
seria por seis meze:1; $8 fôr pontual, como até agora, n'estes poucos 
dias 03tou livre ... Oh l então que desabafo ! (Ouvem-se passos e o bater
de uma porta; Jorge agurra depressa na vassoiira e continúa varrendo 
para o alçapão que está aberto.) Ahi vem o cujo. Apre I Xão me diga 
elle aiuma cousa que eu disbarato. 

SCENA II 

Dm,no e J�RGE 

DEsc. ( chegando) -Ainda, Jorge'? 
JonG. (a parte )-Hoje está de boa Ycncta. Queira Deus não mude 

para tarde. (Alto ) Estou acabando, patrão. 
DEsc. - Te espero. 
JoRo. ( Atira coni pressa o cisco e i;ai agarra.r o espanador ) -

Está quasi prompto. (Aparte) Se não fo.s�e depois me pregares algum 
sermão como já uma vez, te haYia de ensinar que nem sempre é bom 
ter muita pres�a. Ainda mais quando se está só homem com homem. 
1. Descio recúa a eadeira onde se assenta e Jorge assiista-se) Senhor 1 ...
Patrão chamou-me 1 ...
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l>esc. -Anda l 
Jono. ( füpcinando o cofre e fi111indo su.�piros) -Ai l ài l ... Por 

:1uem suspira,, Jorge J . .. Por ti, meu .querido cofre I se pode.sse encher 
'meus bol<;os �om o que tu enche.., tua pança ... Ai I Lisboa, Lbboa ! . , . 
Ai 1 !\faricas ll.ovêra, A.nna·Puchacha, Ro�a Annida, flores �ilve.,tre.s 
que Ycgetaes sem mim n'essa primorosa terra. 

DEsc. -Então i E--tás ahi a murmurar e 'ou a C3perar-te. 
Jono. ( .tparte) -· Tem ouvidos de pty�ico ! ( ,1llo) Prompto, pa-

trão. 
Dmso. -Chega aqti1. 
Jono. ( :1 parte) - Grande noYidade ! ( Chega-se) 
DEsc. - Quero saber, Jorge, so po.;so dcpo3itar toda confiança 

�m ti. 
JoRG. -Senhor ... 
DBsc. -Perdão se te offendo. Porém és moço o um tanto estra

·vagante. 
JoRG. -1Uas nunca.:. 
DEsc. - Bem sei, bem sei. Nem eu te fallo em confiança a ·re.;

peito de honradez ; sobre esse ponto a tua mocidade é uma garantia ; 
os homens maduros mais facilmente tem o egoi.,mo da ambição, como 
os velhos a sede da arnreza. Conheco bem � mundo e com elle te co
nheço, Jorge, que comigo convives, ha sete annos. 

JoRo. -E' verdade, senhor. 
DEsc. -Pois bem: a confiança que o�pero de li, é a da amizade. 

: Levanta-se ) 
JoRo. ( commovido) -Oh I patrão ... 
D&sc. -Tens um bom coração, Jorge; deve3-me ter perdoado 

03sas exigencias fulois de moço, e3sas tropelias exaltadas do homem 
c1ue solirc e finalmente as injLtsliças e máo3 tratos filhos do tcdio, da 
amargura de um padecer atroz, de uma sede iusaciavel 1 

Jouo. -�ão lhe comprehendo, senhor. 
Dnsc. -Não me comprehende3, que desejo que de hoje em diante 

deixes de ser meu criado para seres meu amigo 1 
Jouo. -Ah ! despede-me? 
DEsc. -Nunca, nunca ... Quero unicamente que deixes de ser um 

rapaz para te tomares um homem. Quero que abandones a libré pela 
casaca. Quero que deixes de ser o criado para seres o intendente d' este 
palacio, que cm pouco tempo abrirá suas portas á sociedade 1 

Jono. ( na mais elevada coinmoção) -Ah I Sr. Lyncio I V. Mce. 
já tem algumas veze.; se divertido comigo, não posso crer; está brin
cando ! Que lhe fiz eu para merecer esta felicidade ?., ... Que valho ? ... 
'Porque'? ... 

DEsc. -Que fizeste? - Fizeste que ainda eu podesse crer em 
uma possibilidade. -Que vales?-A minha crença !-Porque'? ( es� 
tendendo a m,áo) -E's honrado! '



Jono. { agmTando-:-lhe a miio e be(iaJ>do} -Ah ! patrão, o senhor 
é muito generoso ! 

DEsc. - �ão digas tal; unicamente-sou a justiça ! Como sei 
castigar, sei recompen::.ar; como sei amar, sei odiar ! ( Retira a mâo 
e dirige-se JH1,ra a mesa.} 

Jona. -- jfa.:; eu nflo mcrec-o ludrJ i-lo. 
DEsc. -Jorge, chega-te.· Fira �abendo que meu nome deixa ue 

ser de hoje cm Jianle, c;�c por,pc me conhe,·c5; L} i1cío, ou antes o 
Lynce e,lará saciado do rnuguc do; lobo� de quem fez suas ovelhas. 
l\le chamo Dc.,cio Sorrano. E;ta mc3ma noite, e.;lou p1·ercndo que me 
será prcri,o partir, e como não lenho tcm�o para foliar de futilidades, 
encon!rará.:; n'e;!e paj>Cl Ioda, n; minha .. orddn, qne cnmpi'irás re,
trictamenle. Despedirá, hoje me,mo o co,inheiro com quem te115 tido 
liberdacle5 dcma,iacbs e tomará� um que te reconhe�a por scn supe
rior. Prerino-te que cm minha ca-,a não 3enirào e.;crarn.s. 

lona. -Sim, senhor. 
Dssc. -A.inda \iute e qualro horas do mai, profundo segredo e 

amanhã completarão o; �eis meze_; de di ;crição qne exigi tio ti. (Olhan
do o relugio) São dez hora,;. ( ,� .lorye) Sóbe; dern estar lá em cima 
o Sr. Armando \Y orme.;, manda-o descer.

JonG. -Como o tratarei, :-:enhor? 
DEsc. ( apertando-lhe a mâo} - De amigo: poi.; não és? 
JonG. -Ah� �enhor De�cio, po1·ém, �orno3 muito desiguaes. 
Desc. -Engana,-!e. �ão ha dn,igualdade entre o:; homens ho-

ne;to, e honrado;;; a po-içào du nilda Yale, é fm 10 que se de�faz ao 
menor sôpro do, labios de um l cri,rn�a .. \. riqueza é e ,puma matizada 
pelos raio; do sol que se cnnéen a po!l"o e pouco! Dignidade,, glo
rias 1 ( encolltendo o.{ /,n 11hrox) nad.1 querem tlizer ::euào <fUC ha na 
consciencia a limpeza. O unico rnerilo, .Jorge, nqucllc que mai:; ,ale, 
porque Yale a nos�o.s proprios olho;;, é a no,-=a -.ercnidarle dr con
sciencia, o scnlimcnto de no,sas proiJria; ,irluc.le�' 

Jono. - Soi, um µ;rarnle homrm. �r·nhor, ll!!�cio. 
D"sc. -- Obri�ado, meu Jorg1•. Yai. 

• 

�CE:\.\ 111 

})Esc. -llecompensei a \irludc. I'rccbo agora recompcn�ai- o 
orime com o crime. O ouro é a febre dos endemoninhados. (Dirigindo
se para o cofre que abre ficando bem o..bcrto e undo-sc alguns montes 
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de moedas de ouro, que olha e.ccltimcmdu) O ouro 6 a víbora que dila
cera as entranhas de quem provou-lhe a peçonha I Miserarnis grandes, 
quo não conhereis folicidado.;,,, que vos enchafurdae., n'e.;sa lama bri
lhante quo ,·os illude, que Yos con:,purca e pela qual não trepidaes no 
,·icio e no crime ! ... Ouro ! ... Pode., trazer abundancia ao lar, podes 
trnzer luxo, bcllozag, commodidado3, mas o que nunca trarás é o so
ccgo, a paz de cspirilo ! Tu ainda me. mo adquirido pelo trabalho ho
ne�to, és a perrnr�ão; é:; incommodo ainda, quando serre.; de espan
talho, ahi n'um cofre ! ( Bate co:n a pol'ta do cofre que se fecha.) 

( Ouve-se tocar uma sinita e. Won,es apparece; Descio vai a pa-
1·etle esquerda junto da porta, onde se acha wna agu.lha corno de bus
soln, mo1.:e ella e oure-se bater a porta do alto. 

SCE,A lV 

DE�CJO e \Yo1nrns 

DEsc. ( ao aproximar-se H ormes) -Já vê, que a porta do alto 
<l'aquella escada é fechada por electricidade ! �ó eu a posso abrir: 
se tivesse <lo morrer aqui, quem comigo e.;tiresse tambem morreria; 
sou muito ri"O, pos.:o ser assaltado por ladrõe:-, por isso fui preYidente; 
n'este ca"o a sua vida depende da minha. 

WonM. -Dir-se-hia que desconfia de seus amigos? 
Dssc. -Ao contrario; desconfio de meus inimigos, que são todos 

os da especie humana. 
Won�L -l\Ias, os mais proximos estão em seu poder. 
DEsc. -Ainda não. 
WoRM. -Crnio que o senhor tem pouca fé em mim. Não sei por4 

que? Paga-me, sino-lhe. Que mais tenho a fazer? 
DEsc. - Falla em fé! Bem sabe que quando se a tem em Christo 

de.;confia-se de Judas! 
Won�r. -Já que assim entende ... 
DEsc. - Sente-3e. (Sentiío-se) 
,von;-.r. - �ão sei se lhe preciso lembrar que é hoje o grnnde 

dia. 
DE se. - Bem sei. 
,v OR �f. - Tudo está preparado. Não existe em caixa nem 200�000 

reis ; a letra falsa sendo de oito coMtos, não precisava tanto ; o senhor 
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teve a boa lembrança de propalar o boato ela proxima fallencia de 
Augusto Martins ... 

DEsc. -Eu? 1 ... Engana-se, nunca fallei em semeihante nomo ; 
dizia-se ... 

Wolrn. -Se não foi o senhor, foi alguem por si; ( Descia encolhe 
os hombros) porem, eu continúo : ha mai3 de um mcz, como já lhe 
disse, o banco do Brazil su_.;pendeu-lhe o credito·, �Iauá e os outeos 
bancos não tardárão a fazer o me�mo; os particulares de tres mezes 
para cá por ordem minha, correm ao e5criplorio para receberem suas 
contas; tem-se feito pagamentos miudos por mai; de deze:;ei-\ contos, 
e aconselhei-o que garanti-;se seu credito com os pequenos credores, 
pois era facil obter a quantia preci�a para satbfazer a lellra ante., 
mesmo do vencimenio. Tu(b tem corrido conforme as instrucções qne 
o senhor me deu. Ha oito dia) que aqui não Yeuho; tem sido justa
mente n'este tempo que �lartins perdendo uma a uma todas as e3pe
ranças, tem vi\ido no maior desespero. llontem fàllou-me de suicí
dio; destruí-lhe semelhante pensamento como me ordenou. Fallou-me
depois em ir lançar- c ao5 pé3 dos Src;. Nolasco de A.ranjo & C.ª, con
fessar-lhes o crime, pedir-lhe; q.1e não o perde3sem, ante.; o salvassem;
ainda combati e_;,_a idéa ; dei-lhe e3peranç1B até a ultima hora e fiz-lhe
ver que a ca5a de Nola ,co de Araujo de quem fal ,ificOLL a firma para
indossante da letLra, tinha-3e tornado sua inimiga n'este., ultimos tem
pos e que nada havia a esperar d'ella. (Pausa) Entretanto, Sr. Lyncío,
faz-me pensar, !)em saber, a causa d'esta sua tão bem combinada obra
de destruição, em que tenho sel'Vido de instrumento. Parece-me que
não é de seL, mezes em que nos conhecemos,que a mão da fatalidade pesa
sobre Augusto Martins; Yem de mais longe, de seis annos... ( Lcvan
tão-se.)

DEsc. -Tem sati-feito cabalmente o nosso contrato. Não lhe im. 
porte a causa d' e ;se trabalho. (Pausa) Re5ta-me ainda fazer-lhe uma 
ullima recommendação: e.itará ao lado d'es,e homem até a hora em 
que fôr descoberto o seu c!'ime ... (severo ) e depoi;;, attenda bem ! 
n'isto está sua salYação ! ... fará com que elle Yenh:i procurar refugio 
n' esta casa, - aqui 1 

WoRM. -Nada mai3 facil: deixa-�e levar como uma crianca, e 
no estado amedro:1tado em que se ª"h:l qualquer palavra de sálva
mento é para elle um pharol. 

DEsc. -Vou agora cumprir com meus derere3. ( Encaminha-se 
para o cofre e escancara-lhe a porta) Vê? 

WoRM. ( disfarçando a, commoçiío) -Ouro! ... Ouro I O sennor ó 
muito rico ! 

D&sc. -E tudo �erá seu. Promctti-lhe uma fortuna : eil-a ! 
,voRM. ( avançando )-Jfeu? ! �leu?! ... Todo esse ouro? 
DEsc. (antepondo-se-lhe) - Bem ... Não tão dei_)re:,sa. (Bate com .. 

a porta do cofre que se ferha). 



Won�1. ( recuando) --:Está zombando de mim! 
D1rnc. -Com que garailtia eutregar-lhe-hei esse dinheiro? Vê qui 

não está concluido nosso contracto, não está consummado o seu crime. 
Won:\!. - Que mab exige de· mim? Farei o que quizcr; já nã& 

posso recuar. 
DEsc. - Sente-se e c:crcrn. 
\YonM. ( sf'nta-se jwilo ri 1r1esa, toma penna, J)(lpel e tinta e pre

para-se pcim. escrera) Di!e, senhor! 
DEsc. (ditando) -« Declaro pelo mai, sotemne jnramento, que 

« meu ex-patrão, é unicamente , ictima de sua imbecilidade e confian
« ça que em mim depo�ita,a; fui eu que fal ifiquei a firma dos Srs. 
« �olasco de Araujo & e: quando o Sr. Jlarlins no tempo em que 
« passou a lettra, ainda podia tcl-a gratuilamcilte dos me�mog rnnho
<< 1·cs, que como cm outra-= occa iõe:; FC pre�larião ; é facil reconhecer 
« CJ lLC o temor de uma rcC'usa imaginaria, a, entada por mim, foi causa 
« unica que o lernu a tomar meu conselho e aceitar minha habilidade. 
<< Declaro mais, que sou um mi�-erarol. .. 

Wom.1. (levantando-secam iinpeto)-Oh! nunca ... 
Di;sc. ( irouico 1- Quer reprc�onlar comedia? (Energico) Tenho 

pressa, senhor, -adiante 1 
". ORM. - }Ias offendcr-me a mim mesmo? ... Não ! Nunca 1 
DEsc. ( ironico ) -Então ra-gue c.;se papel e parta. Mandarei a 

se.: amo os oito contos de reis para livrai-o da prisão. 
W OR'.\L - Senhor ! 
DF.sc. ( ide,n) -DcciUa ... 
WonN (sentando-se)-Dite ... 
D.Esc. -Conheço-o já bastante. A palavra «miseravel>> não 

cbóca o cyni�mo. Continúc 1 ( Ditcuido ) « Declaro mais que soa 
« um miseravel e que fui levado a esse passo unicamente pela inveja. 
« Eis a verdade.» (.1pontamlo) Agora <late e as$igne. 

Won.M. ( entregan do o que esl"!'Cl.ien) -I�scra\isaste-me. Traba .. 
lhei contra minha consrieucia. 

DEsc. -Tú, tá, lá! Nada de palanõe5. ( Toma o papel, passa
lhe os olhos e mctte-o no bolro ) fütú bom. ( rui junto á parede e tira 
a bo!ça de viaqern que ahi está pe//(llmula, rol ta e a entrega a H' or-
1lll'S) Ahi está o seu passaporte, bilhete tlc pa�sagem e mais papei;; 
que possa necessitar; c:hamar-sc-ha de ho.ie cm diante Lucano Ty
phoco ... Nome.-; singulare) '? ! Não se admire; }H'eci-ava �de um 
pseudonimo para sahil' livremente ,resta terra, c . .;colhi o que mais 
lhe comem ; são apena,, nomes de doi:; iti:,.ccto,; o primeiro representa 
as garras traiçoeiras que destroem a casa quo o guarda e o alimen ... 
ta, é o seu pa.;sa<lo; o segundo é o rnu futuro, irá ter d'elle a vida 
igual, na região do crime, revendo-se nas laminas do ouro. 

W onM. -Ah! senhor, que lhe fiz eu para que me odeie ! 
DE-ac. - Odial-o, eu? ( Lernnto 011 hombros com de.preso) Qu6 
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me fez? Nada. Foi um iivro, onde li a mais refal,ada hypocri
sia, o mais vil cynismo ennovellado3 na mais putrida ambição ! Nem 
faUemos n'isso. (Paus<i) Amanhã ao ahorecer, a barca <<Tulipa» se
gue para Nova-York. Deve ficar a bordo. esta noite. 

WORM. -�las 1 l ...
Dnsc. -Nada de l1e.,itaçõe::, senão condemno-o tambem. ( Dan

do-lhe a chave do cofre) Ahi tom: vá buscar o que lhe pertence. 
Tem ahi 5,000 libras sterlinas. 

\Vonu. ( toma a chave e 1Jcti a1Jidamente ao co/Pe e abre-o, com-
111,ovülo e atrapalhado, põe os montes de ou1·0 alguns nas a�qibeiras, 
a maío·r pm·te na bolça) Que lindas! Cincoenta contos! Já é uma 
fortuna 1 ... Le\"e o diabo l\1artius. Bem d que não acabaria be1n ! ... 
Cincoenta contos 1 ..• Rico 1 ••• Parece-me um sonho! ... 

DEsc. ( que estd ollwn,Lo com despi•eso a ambição de Wormes) 
-Ambição ... ouro ... crime I sois a mesma palavra 1

WonM. ( depois de ol/1,ar bem o cofre)--l\fai5 nada. (Retirct iido
se lentamente) Quei'ia saciar-me. ( Che,r;ando-se a Descio; com 
constrangimento) O senhor é o meu bemfeitor. 

DEso. -Cale-se; pago-lhe, e nZto <lou-lhe o direito de mo of
fen<ler. 

vVonM. -Mas a minha gratidão?! 
Dssc. -Guarde-a, não a quero I Não m'a deve. ( 111osfranclo-lhe 

a escada) Siga ! 
W ORM. ( estendendo lhe a mão ) - Adeus ! 
DEsc. ( recúa um pass,,) -Entre o juiz e o carrasco, levanta-se 

uma barreira 1 ( Apontando-lhe com energia a escada) Já! 
( Wormes sobe devagcw até fr-se de todo. Descio qu,e tern ido á 

parede move a agulha elect'rica, ouve-se ab1vi1· a porta; depois de 
um instante de med.i-tação, Descio sahe pela qrade do 1undo q1ue 
· q,b,re com uma clia1Je que tfra elo bolço. )

SCENA. V 

.foRGE e Lu-1z Conu1:A 

JoRG. ( Bem, trajado. Apparece no alto da esr.acla e precedendo 
Corrfa descem) - Podemos de:;cci-: o Sr. Lyncfo não e3tá, porem 
disse-me de o conduzir aqui, assim que sah_isse o outro senhor. Creio 
que muito pouco deve esperar. 

CoR. -E-me indilferoute. 
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Jon.G.- Eu como intcndeille cl'e;te palacio, terei as homa.:; de sua 
companhia, e3perando de sua ob equio.;idade que não se negará a tro
car dois dedos de conver:a. Aqui cheguei ha pouco, po5so me,mo di
zer que cheguei hoje ou anle3 que chego amanhã; nada sei d'e_,ta 
terra e terei mnita �ali-fação de lhe ou,ir falla1· do que ha de bom por 
cá. ( Pau.�a) O r,enhor c,tá um pouco di-4rnhido. Qneira sentar-se. 
( Oferece-lhe charutos) Sin·a-.-;e. 

Con. ( senurndo-.�e )- Obrigado, não f.lmo. 
Jon.r. - l\ão fuma? 1��0 não é mni'.o na'.ural. :Não fumar na 

terra do tabaco? Toma rapé? ... Tam.bcm não ! ... Tem ali um pouco 
de Paraly, recu �a ? 

CoR. -- Tenha a bondade de não pro\ alcrer-3e de minha po,ição 
aqui 1 

Jon.G. -:;'\ada, men �enhor; a sua po ição aqui á como em oatra 
qualquer parle; unicamente admirn que Y. s.• não dê e\!racção 
aos productos <lo paiz. Permitia 4ue lhe diga: isrn é �cr máo brazi
zileiro; além de que, um homem uão ler \icio decente, não é �cr ho
mem completo. Poi., olhe, nós porluguezc.-, na no:; a pequena porém 
nobre palria, amamo� com fonor o �eu maior producto. 

CoR. -O �enhor 6 Li 'boêla, já rn, ê? 
Jono. -lpsis l'Cl'his. ( Enthusiasl<!) Cfano e orgulhoso como o 

galhardo pa,ilhão das quinas 1 

CoR. -Somos patricios, porém eu sou de llraga. 
Jonu. -De Braga? 
Con. -Ao pé. 
Jono. -De Braga ao pé·? ! ... Cumprimento-o, senhor, e em sua 

pe5rna a sua velha Sé, onde por doi; anno5 todo, os domingos ia ouvit' 
uma mi,:-a e adorar 03 olhos negros de uma gentil Btagana, que pen
sei por muilo tempo rnr uma !-anta d'aquella igreja, mas que não era 
mais do que um diabrete endiabrado. 

Coa. -Então e-teve cm Braga? 
Jono. -E' como lhe digo. lUa!, já lá vai muito que L,so foi. )las 

o senhor!. .. apo,,taria que era brazileiro.
Con. - E-tou aqúi de de pequeno. (Senta-se)
Jono. -Ah! já o senhor �entc-·e alegre; bem dizia o immortal 

Camões: 

« Que al('gria 111io pódc fCl' tamanha 
« Que achar gente , i,inha em terra e.,tranha ! 

Con. -Não c-;tou alegrn, c�tou animado; pre"iso de um amigo 
nas circunstancias atrozc, ('lll qne me acho. (Bstende-lhe a mão, que 
Jorge. aperta.) Preci o ::-aber quem é este homem, quem 6 este Lyn� 



do? esta alma iufernal que me al'fcrnesrn no abysmo a que me sinto 
attrahido pelo amor, pelo e;caldar de minha;; veia:;; quem é este ho
mem? l Anjo ou fatalidade. diz-me, Jorge. Obedeço-lhe como escra
vo ; 1'into em sou olhar a foi'Ça magncíica que domina, o imperio a que 
se não re-i:-;te ! Odeio e rc.�peilo e;sa creatura do inferno ; porém ha 
em mim uma sombra ,aga de terror que me parece elle dimanar de 
�i. (Só) Como soube que ea amava es::a mulher? ! Porque pl'otege 
esse nmor criminoso, que só com um maior crime nos trará a liber
dade 1 Porque e como , eio a:colher meios tão difficeis, certos, infal
liveis, para que nos livras:-emos, ella do marido e eu do amo, do se
nhor 1 1 Ah ! mas dá-me a lula o remor_.;o da ingratidão. ( Em, deses
pero} Oh ! i.;to não póde ser; não I nunca ! ( Descio apparece á porta 
e vem de.�rendo} Resistirei a elle e me�mo á ella !. .. Que me importa 
o amor? Não, não serei cgoi�ta. Calcal-o-hei no coração ... arremes
sai-o-hei fóra do crime !

�CEX.\ n 

Üti mesmos e Dnsc10 

DEsc. ( batendo-lhe no hombro) -De que crime falias? Não o ha 
para ti ; se o bouvess�, crê: não se podem desprender os laços que 
ell� como golhilha nos envolve ao pescoço. Que grande cousa fazes 
tu, em ajudare.-; a justiça? DepoL,, mancebo, entre duas ingratidões, 
entre aquella a r1uem paga e a aquella a quem ama, eu saberia es
colher. 

CoR. -- Tom razão ; o amor ! 
OEsc. - Seria loucura pensar o contrario. Depois, que fizeste 

para crue tenhas remor.:os? Entregar um ladrão á ju�tiça é lealdade 
<le bom cidadão. O homem a quem bem rnr\'imos tem o dever do bem 
nos pagar e de melhor nos trai ar. Não tens nem uma boa paga, nem 
um bom tratamento. Luiz Corrêa, nada de,es a e_;se homem. 

Coa. - Oh I Sr. Lyncio, ali\ia-me o coração e m'o enche ainda 
mais. 

DEsc. -füeve te estenderei uma mão amiga. Quanto á mulher 
que amas, quanto á 1\iagdalena; a ,ictima devia c€do ou tarde odiar o 
algoz. O coração cheio de mocidade e vasio, devia um dia encher-se 
de amor I D'esse ardor volcanico, capaz até do mais horrendo crime; 
o amor d'ella é pois perdoavel. ( Pa-usa) Sei o que vieste fazer aqui._
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Está tudo promplo, o caixote foi despachado e está depositado no teu 
e3criptorio. 

CoR. -Sabe tudo i ;to, rnnhor? 1 Se agora mesmo sahio da al-
fandega e veio entre outro., volumes.:. 

DEsc. -Apenas pre.-umo. 
COR. -Ah! 
DEsc. -Então, á noite- o baile!? 
Coa. -Magdalcna cu�tou a rc3oher o commendador, porém a 

Lre.; dias, quando chegou o paquete, as cartas o satisfizerão tanto, que 
deu con'entimcnto. Hoje tem e.,tado entro timorato e alegre; quando 
entrou o caixote no e;criptorio bateu-me no bombro e disse : Luiz, 
d'aqui a seis mezes sou uma das maiore.; fortunas do Rio de Janeiro, 
no fim do anno dou-te-interesse cm minha easa já não podes deix.ar 
de ser meu socio. 

DEsc. -Creança ! E forão e3sas palavras que jogárão em teu co
ra<;ão o arrependimento, que te fazia trepidar em lançar-te nos braços 
·de maior fortuna ! Pobrn louco I Tn não sabe., de quanto o homem
assas .. ino e ladrão será capaz !

Con. -Assusta-me, senhor; assassino e ladrão� 
Drtsc. -Te contarei mais tarde uma tri:.te historia, meu pobre 

Luiz Corrêa ; hoje não t' o posso fazer. Vai. Tal vez que elle te precise 
para os ultimos serYiços. ( Apertando-lhe a mão) Até logo. 

CoR. ( sahindo acompanhado por Jorge) -No baile? 
DEsc. -Sim. ( Vendo-o sahir ) Ali e:,tá uma nobre alma cha

furdada no lódo, d'onde preciso arrebatai-a. ( Senta-se junto á mesa e 
escreve emqitanto Jorge sóbe e desce sen� demora. ) 

SCENA YIII 

Desc10 e J·.>RGE 

JoRo. (chegando) -Senhor: abi está um homem que lhe deseja 
fallar; creio que vem hospedar-se aqui, pois traz malas comsigo. 

DEsc. - Um homem ?I 
Jono. -Sim, senhor; é assim de côr parda; velho, vestido á 

modo do campo, com umas grandes esporas e com um rebenque ! ... 
(faz signal de muito grande) E sobretudo fallou-me primeiro em 
Descio, depois foi que emendou para Lyncio. 

DEsc. -Quem será, ... Não pos.150 agora abandonar este lugar, 
manda·o descer para aqui. 



JoRG. - You oumprir ... ( Vai a saltir mas volta a chamado de 
Descio.) 

Dnsc. -Escuta. Ouv-i.:;te ha pouco a conversação que tiro com 
este ·moço ; comprebendeste-a? 

Jono. -Senhor! ... 
DEsc. - Sê franco! Pois não és meu amigo··? 
Jono. -C<:>mpmhendi perfeitamente, trata-se ... 
DEsc. (atalhando-o) - Bem. Nunca de3confiasle que eu con:)pi

rava? pois éle3de sete annos que me acompanhas, derns ter sempre 
encontrado na minha vida um quê de original. 

Jono. -Desconfiei, confesso, de diversas cousas: islo é, inter
pretei o seu viver, por diffürentes modos, dos quaes tarde ou cedo eu 
Unha o desengano. 

Dssc. -E sempre te conservaste calado. 
Jono. -Sempre. Primeiro, tinha-lhe amizade; segundo, o mell 

•lugar era o melhor que se podia encontrar ; alem de tudo, não sou
dado ao mexerico; acho isso uma acção feia.

DEsc. -Obrigado, Jorge. Hoje entrarás no segredo de minha vida_
Preciso esta noite de ti. Vai ; manda entrar a pessoa que me procura,
( Jorge sahe }. ..

.SCENA VIH 

·I>Esc. ( ·volta a escl'ever; tira o relogio e olha) - E' quasl me1o
-�ia.

JoRo. ( e1n cima) - tenha a bondade de de3cer.
Oro. (idem) -:i\Ias então o menino Yire lá embaixo 11,.0 escuro? 

{ Descio t.am u,n sobresalto e lewnta-se ) . 
Joao. (idem) -Tem 1uzes, C3lão sempre accosas porque lá não 

penetra o sol que não faz falta. 
Dw. -Esta gente moça tem sempre cou�as ! ( Yai descendo) 
DEsc. - ( Vai prccipidcwie1tle á porta ; estende os braços cheio de 

tommoção, alegre e arrebatado; pronuncia as primeiras pctlavras com 
a voz quasi embargada. ) -Tu ! ... tu ! ... meu velho amigo, meu pai 1 
{ P1·ecipita-se-lhe nos braços) Tu aqui 1 ... Tinhas afilição por ver-me 1 
Como és bom! Sempre generoso! 
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lho. ( com a /J'ectaçtlo )- Ora \amos I meu caro rnnhor ; deixe-
me caminhar. ( Vão descendo, Descio agar1'ad-0 á este. Ao chegar
cm baixo abração-se de noro; Descia enchuga os olhos.) Oh! então ve
nho lhe fazer chorar? rn é as�im, dou de rédea o rnu-nie de novamen
te mont11jar por ahi fóra. 

DEsc. ( tomando-llur as mâos e enrarando-o co,n affayo e sorrindo l 
E�lás ,elho, meu uobre amigo, mas ainda assim forte! Não te espera
m, mas conheci-te pela Yoz; couheço-te por essa phisionomia, estampa 
e:sculpida da mai; pura e profunda nobreza de caraclc1· 1 ... Dionisio ! ... 
Dioni-io, meu amigo, meu pai 1 (A.braça-o.) 

Dw. ( com ciflectação) - Sirn senhor, sim senhor ! Tudo que o 
senhor me <liz, é muito bonito; recebeu-me muito bem, é verdade; 
mas se tinha �andados de �eu amigo, de rnu pai, ou antes d'estc velho 
pardo que nada rnlc, bem tei, mas que ainda as�im, o senhor moço 
fempre em suas cartas diz estimar; porque·? lhe pergunto, meu caro 
cavalheiro, (cumprimentando-o) senhor capilafüta ! porque não o foi 
ver lá perlo da ,ilia da Bagagem ? 

DEsc. -Oh I meu bom amigo; hoje 1ne3mo, esta noite, deüa rn-
hir e de certo ainda rnhirei d'aqui. 

Dio. - Hoje? ! apezar da minha chegada 1 
DEsc. - As!im é preci5o e tu não poderias ,·irºmai., a tempo? 
D10. -Para tornar a , oltar ! ... Essa é boa ! 
DEsc. - Para me ajudares na conclu�ão da minha grande obra. 
D10. ( gtat:e) -- .\inda, Doseio·? Persi:;li�Le? 
DEsc. - Era nccessario. Reprorns e.;!as miuhas acções; mas não 

�abes c1ue na minh'alma ellas tem encontrado força:;, até para te con
lraria1·. 

D10. - E nunca mai.,, depois de tros annos me fallaste n'isso; 
pensei que tinhas remi\ ido abandonar es!=as féras ao �eu destino; pen
liCi que rn apagára em ti esse máu fogo <lo vingança. Descio, fizeste 
mal! (Afasta-se.) 

Jh:sc. - Ah! meu pai! Sim. De�trui-lhe.; as fortunas; essas for
tunas comprndas a peso de sangue, a peso de lagrirnas I Fiz mais ain
da: vou reduzil-o� ao ultimo extremo, collocal-o., entre a morte e a 
, ergonha. Entregai-os á grilhêta, levai-os ao eslado em que deveríão 
achar-se. 

Dio. - )la.;;, filho! Isto é a ·1u1a da tua consciencia futura; e 
,1uando ella te deixar na duvida, n'essas trevas horrivei.; a que per
gnnlará�: aq�i3lia-mo o direito do obral' assim? Ah! não forão estas as 
minha..; li�õe.; � ... Deus só lem o direito de castigar, porque não pre
d--n julgar. 

fü:sc . - E a sociedade? 1� a humanidade? 
D10. - Sim ! a humanidade; ensinei-te que trabalhasses para 

Plb, porque para ella do,e rnr unicamente o trabalho dos grandes, 
,.los ·querido:, da fortuna, elos hcmayenturados do talento! 
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DEsC. - E não é um se1·\i�o pre,tado ú ::ociedadc füral-a d:c,sc.
monstro3, d'c ,SC3 ílagello3? 

Dzo. -A sociedade, talvez; porque ella lambem ra�liga; mas á 
humanidade, não I e não I Elia preci,a do perdão, que é a alma de 
sua instrucção 1 ( Pausa e contin-úa sentimental se a,pro.úmando de 
Descio) Filho, adormcce:;te no3 meus braço� 11 ·ariuelle dia fatal, fazem 
hoje deze.;ete anno3; o vento rumorejava mansamente no) buritynaes, 
ramalhando com suave chil'hiar 05 leque.5 do3 bayuass!Ís; alem o som 
da queda da; cachoeirn$ do Abaeté, aqui o cbill'ear do grillo guassú; na 
matta o:; ultimo., gemido3 modulado3 da terna jurity, o grito e;tridente 
e longiquo da araponga, fazião harmonio:a em sea de,concerto a mu
sica do sertão, e tu dormia'\, e o sol ia re�irando á pouco e pouco suas 
derradeira:; claridades; a; lagrimas me de:;li ,ayüo pelas faces; sci;
mava em ti, scismaYa em teu futuro que me fóra confiado ; derepente 
percebi que entre teus sonhos tambem chorara,; palavra:; entrecorta
das, sumidas no3 soluço3, di ,sc.;te lambem ao principio; mas subito, 
uma palavra, a ultima, soou bem clara ; di;�e.;te: , ingança ! e abri�Le 
teus olhos. Oh ! quem te tinha tão pequeni110 en.;,inado aquelle nome 1 ... 
Fatalidade 1... (Pausa) Sabe3 o que eu fiz ; procurei plantar cm tua 
alma a re3ignaçáo; quiz ensinar-te a perdoar ! Porém, meu Deus 1 
Uma força te·impelliu; cumpre.; a tua mi;são. (Estendendo-lhe a mão) 
Eis ahi porque não te po:;so condemnar. 

fü:sc. ( aperta-lhe a mão com efl'usão ) -Ah! Dioni:;io I Nem o 
poderias porque Deus deve ter-me ahwhido. ( Vai pouco a pouco al
terando a voz cheia de emoção e fallando coni a tapldez do enthusias
mo.) Escuta: 1:0 dia em que trocando as ve3tes academiras pela bus
sola do viajante, parti de Coimbra para poder encarar os meus inimi
gos; no dia em que deixei o meu nome, para tomar o da fera das 
montanhas da BaYiera; e com o olhar d'cssa fera, com os olhos de 
lynce, pude ver de longe os assassinos de meu pai, e,tremeci; dois 
d'elle3 estaYão tão altos, tão poderoso.; que só uma ,ontade suprema, 
uma força herculea podia os abater, achatai-o:; á condição me.;quinha 
dos vi:; replis que se ce, ão nas raizes. Rico, ba ,tantemente rico, todo 
o meu ouro serião garras formidaYCÍ5 para lançal-as nos pescoços d'e.::
ses abutres, e sugar-lhe3 gotta a gotta o sangue emenenado. l\teditei,
-e quando sal1i d'essemeditar medonho, qua�i recuei ante ri1eu pla
no I tão formidavel era elle I Emquauto fiz crguerm.n-so bandido:S
como elles, fornecendo capitae.s, armando naüo3; fazendo ora altos ne
gociantes, ora grande3 capitãe,, que un, e outro; por meu dinheiro
chamavâo as fortunas dos doi3 scclerado3, Jlara mai� tarde ou arras
tai-as ao jogo fallindo e fugindo; ou quebrai-as com os proprio3 na, ios
não segurado3, �obre a� e:;carpas rle rochedo, africanos ou entre abro
lhos do mar I Emquanto que, C-Om a_senc3tra derramava o ouro para
a vingança, para o esterminio, para a de.)locação e para o incendio do
edificio, ia com a dextra levar o oholo ao mendig�, a e5mola á viuva,
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o dote a innocente e pobre menina que demandava o aUar r A' esquer
da, zunia-me o nnto de um combate atroz, á direita o doce zephiro
emanado das mil bençãos que mandavão ao de3conhecido ! E sempre
esta amargura, sempre o agonisar incessante do insomne que marcha
rapido sem encontrar um leito para repouso l sem encontrar uma voz
amiga e carinhosa, que lhe exprimisse uma nota suave de consolo, que
lhe humedecesse os labios resequidos pelo sorver sofrego do licor ace
tioo I E agora! ... agora que a obra estava a findar, Deus devia man
dar-me em recompensa: .. sim, em recompensa ! ... que a minha alma
se enrhesse, que meu coração transbordasse ! que sentisse uma nova
-vida derramar-se em mim ; que todo estremecesse sentindo-me a mim
mesmo, grande I heroico I tanto no mal como no bem I Como Chrislo,
achou-se filho do Ente Supremo! Eu lambem julguei-me e chamei-me
-a Justiça ! Ah I e a justiça, quizera hoje ser unicamente amada,
como chamar-se - o amor I E não é ... (Cahe prostrado tobre uma ca-
deim perto da mesa e esconde o rosto nas mãos.)

Dio. (chega-se a elle) - Pobre·filho t· 
Dnsc. ( serenado e triste) -Sim, meu pai. Pobre de mim ... 

Amar I quando se tem um dever a cumprir contra o proprio objecl(} 
de seu amor. ( Ouve-se rumor de vozes e de passos, e1;i cima. Alter
cação. Descia levanta-se, presta atten1,ão, e diz co1n voz rapida para 
Dionisio } Esconde-te, esconde-te ali ; atravessa a grade poréin não vás 
para longe, nem deixes ahi passar ninguem. 

Drn. ( vai apressadamente para o fundo} - O que·será? 
DEsc. -E' elle ! Esqueci-me de prevenir Jorge I Ah! mas vem ... 

( Gra-ve ) Serenidade. Nem odio·, nem piedade. Não sou o filho, sou o
juiz! 

SCENA. IX 
I 

Descio, Augueto Martins e depois Dionísio, Jorg-e, o o:fficia1 de justiçar

º sargento e duas praças de policia. 

�lART. ( Eni desalinho, sem, chapéu ; desce apressado, procurando 
com a ,v-ista e dizendo - Ah ! senhor, vatei-me 1 ... Esconda-me, por 
quem é? ! . . . Aqui n' este sublerraneo não me acharão ! ... Sou accu
zado de estelionato. 

DEsc. ( impassivel )-Aqui não se acoutão ladrões! 
l\lART. -Ah! por favor ... não offenda a de�graça, lho supplico. 

Esconda-me ... não deixe penetrar aqui a policia 1 ( Caminhando como 
em procura) Ah I mas que homem é o senhor, que não cede a um mi
Sirav.el uma hora, se tanto, de .hospitalidade! 
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DBec. - Oh I liospitalidade I Acaso póde pedil-a aquelle c1ue se 
reclinou no leito ho-pitaleiro: bebendo da mão d'ella o mel,puro dos 
caru1hos que se reparte entre familia e que no dia seguinte ra-.ga a 
golpes de adaga o peito sincero que de si tirára a coberta para o, 
aquecer? 1 

MART. ( espantado ) -Ah I sabe essa historia? ! . . . ( Ouvem-se 
vozes) 

Dfsc. (que tem se aproximado do alçcipão., abre-o e mostra a Mar
tins) -Ahi tens, assassino, o refugio que te posso offerecer. ( Baru
lho de espada.s.) 

MART. -São elles ... é ella ... a policia 1 ( Corre até junto do al-
çapão e estaca atemorisado ) Me o[erece a morte ! Isto é um preci
picio ! 

DEsc. -No fundo tens o mar. Aqui foi' no passado uma habilavão, 
de contrabandistas. As historias dos crimes se ligão aos criminosos. 
(Os policias apparece1n.) 

1\lAnT. (olhando) -Não ... não posso ... é mn suicídio l 
DEsc. - Cobarde ! 
1\IAnT. ( deparando com a porta do fundo) - Oh 1. .. ( corre di

reito a ella e ao aproximar-se-lhe apparece Dionisio, rccúa para a es
querda) Ah I o matador de onças 1... ( Deparando com o quadro ) Este 
quadrn 1 ... Esta scena 1... ( Puchando os cabellos) Estarei louco ? ... 
Louco, eu? ... (Avança) Sim, tenho vontade de rir-me 1. .. ( Apon-
tando para os policias) Ali o presente 1 ( para o quadro) Ali o passa-
do 1 ••• Mas onde estarei eu 1 .•• ( Indo á Descio) l\las quem é o se
nhor? 1. .. 

DEsc. ( que tem-se retirado para junto do retrato, abre-o com, a 
mão esquerda e aponta com, a direita) -O (ilho da tua victima l 

MA RT. - Elle? Elle-!... Pedro Serrano ... Tu !. .. seu filho 1. .. Oh 1 
grande Deus, sois justo 1 ( Vai a precipitar-se no buraco, os 11oliciacs o. 
agarrão; {az pouco esforço para livrar-se e o conduzem, para cima ) . 

D10. ( que tem descido) -Descio, és inexoravel ! 
DEsc. -'Tombou a primeira columna do monumento do crime t 
(.Cahe o panno). 

JosÉ DE SÁ. E Bruró. 

----
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TNCONVENIENCIAS SOCIAES 

AO Aft(IGO AURELIO OE 8In'ENCOURT 

EVANGELINA E °LUIZA 

As grande.s se11saçõo3 de dôr ou de prazer pesão tanto sobre o ho
mem, que e:magão no primeiro momento e paralysão as fol'ças vilaes. 
Diz o vulto mai.; eminente da uossa lilleratura n'aquello romance quo 
tão forte impressão no3 deixa após lautos e tão , ariados sentimentos 
que experimentamos ao folhear a,; pagina;; pe,iumosas do livro de Lu
cia, aquella infeliz Luciola ... E' depoi.5 que pa�sa e.;so entorpecimento 
das faculdade.,, que o e�pirito, insigne chimico, decompõe a myriada 
de sen açõe,, e vai sugando a gotta de fel ou de e..,sencia que ainda 
estilla do� favo;; apenas libados. 

Quando, as�im pois, retirei-me da Evangelina, eu �entia as labare
das do fogo do inferno dante,co a requeimar-mo a alma. Ah l só quem 
tenha vblo o lyrio do primeiro amor que de abrocha apena,; nos jardins 
do seio, rociado pelo sereno das lagrima-s, pender emmurcherido ao 
sopro gelido do ,·euto da indifTeronça ... �6 quem tenha üsto de�appa
rerer uma a uma todas as estrellas lumino�a� das c'renças que de5pou
tavão no céu azul da adole,;cencia; ah ! só quem tenha \i ,to o cadaYer 
gelado da mulher que em outros tempo3 nos fallou de amor, poderá 
comprehender as agonias de um coração de moço profundamente apu
nhalado pelas ironias de uma mulhe1· social. .. 

E' então que a nossa alma mergulha-se no oceano sobrio das trii-
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· teza::, rnltando de no, o á tona das e:;purna;;;, não com as perola.; que o
audaz mergulhador da A·ia arranca ao �eio da, aguas, não: mas com
o soniso do i:arca..-mo que arrega�a o labio frio do sceptico, e.;se mixto
iodefinivel de-zombaria e piedade, 85:,a jnncção terrível do-compai
xão e despreso !

Pa.;�ei trez meze.; na estancia de meus pai, em companhia dos 
meus, e, quando lhe de regre.,�ar ao Rio de Janeil'o, nem senti animo 
-de ver a pallida rnmbra da , irgem que eu amára, essa pobre , ictima
da sociedade actual, que os Lovelace., appellidavão - a rainha dos
salôes 1

Passárão témpos ... 
lJma larde, fuma,a ou em companhia do meu amigo o Dr. Lydio 

Soares um d'a']uelle3 eharulo=- exccllentes que elle tem sempre para si 
e �cus intimo:;, quando, dopoL; de duas agradaYcis horas da mai., ani
mada comer.::ação, que ,·er:=ou sobre thcatro, rnulbero:i, bailes e lille
ratura, de:iciamos, mm que cu thes.:e col'agem de re. i tir ao beijo que 
parecia-me supplicar uma purpurina garrafa de fohanui berg, o pre
dilecto de Goethe, a cacada de �eu c�criptorio de athocacia á rua dos 
Ourive., n. 45-13. ton1ando a direccão do Cassino. 

Lydio Soares é um dos poucos homens ,cnturorns que a um phy
sico elegante reune tudo o que se póde admirar no moral; além d'isto, 
rico e bastante acrnditado, é o alYo das considerações dos poucos que 
têm a felicidade de conhecei-o de perto. 

Bem jo, em air.da, pois apenas tem , inte e quatro annos de idade, 
el!e pi::a na tribuna popular com o me. mo de�embaraço com que afasta 
em sua pasrngem os reposteiros dos primeiros rnlõcs da Côrte ·, e ar
rasta a sua cadeira de deputado na assembléa pro, iucial com a mesma 
familiaridade com que de�cerra o aho cortinado do elegante leito das 
·mais bellas 1111.dhetes da epocha ...

Depois de uma longa pale,tra no e ,rriptorio da <•Republica», onde
pude ver, OU\ ir e admirar Salvador de )lendonça e Quinlino Bocayu
"ª' estes doí:; vullo3 gigantes que, unido� ao no,�o charo Francisco
Cunha, formão a trindade esplendida da Eanta democracia ; chegamos
ao Caflsi,10, onde rimos a mais não poder com o cspiriluorn e impaga
Yel Petit Faust ...

Pelit Faust 6, como o Jove,n Telemaco, um trabalho de verdadeiro
rnerilo, não �ó pelo eslylo em que e,tá primorosamente escripto como
pelo constante c�pirito fino de seu feliz autor.

E o Jovem Telemaco '? ...
Não Yiste-o ainda? ... pois nem rnbes o quanto perues. Ora, ima

gina que aquelle principe genero�o que arro,tou contra tantos perigos 
em busca de seu nobre pai, o Yelbo rei de lthaca ; guiados os rnus pri· 
meil'os passos na carreira perigol:a dos annos pelos sabiO'- con�elhos de 
Mentor; apparece em scena, sem mais nem menos, ve�tido á alta es
chola, e a procurar 8cu pai por baixo de cadeiras ... dançando o miu· 
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àinh.o com Calypso e as nymphas, que r,antáo ao som desgrunhado de 
.harpas { não eóleas} o 

« Pe1·0 esta ?-ubia ... 
« lJJ i gusta mds !. : . »

'E' das Araóias o Sr. Eduardo Garrido 1 
IIa n'esta sua producção scenas foexplicaveis, sómente vistas. 
Quando, por exemplo, Felemaco ( neto·<le Ulysses) sente que deYe 

eontinuar as tradicções glorio-as de seu pai, un des 1·ois que out, api·� 
1tn siége de dia; ans, 1re'l)ersé la fameuse J?roie, na phrase elegante do 
reverendo Fr. Salignac Fénelon, e, no ardor das maia elevadas aspira• 
·ções humanas, diz :

« Hei de ser um novo Enéas ! 
« O meu ardor não àesmaia ... 

Oh I a transicção é excellenle, de um effeilo maravilhoso ! ... -
:Sente-se repentinamente atacado por uma forte dôr de ... barriga, e 
termina a estrophc, amarrotando um pedaço de papel, com estes me· 
:morareis Y<mos: 

« Vou dar um gyro na praia ... 
« P'ra refrescar as idéas ! ... » 

I um celebre bestealogico, onde ha, mais ou menos, isto� 

« lla no patético ípico 
« Tanto de exdrux.ulo, ex.otico, 
« Como de lubrico e optico 
« No pyrothechnico typico 1 

« Nas apparencias synthóticas 
« Das illaçJes acrobaticas, 
'<< Seccão-se as vagas magneticas 
« Das represalias aquaticas ! 



,< Triumpha o se1· do não-se1· .' '· .. 
« E ha um mundo subjectivo 
« Que julga o mundo objectiYo 
« Na qualidade do ser 1 

(( • • • • • • • • • • '• • • • • • • }> 

Finalmente, quauilo, ao fim de tantos trabalhos, chegão a �e on
-contrar pai e filho, e diz Ulysse.; : 

« ·Eu sou pai de meu filho ... >) 

·E re:-pondc Tele11wco

« Eu sou filho de meu pai ... �) 

Até que afinal reconhecem-se, Ulysses, no auge de sua alegria Pª'" 
ternal, exclama em som de ga,ita arruinada : 

« Filho das minlu,s enfranltas .' 
« Si estas barbas não ostrauhas ... n 

Oh I mou amigo, não �abes o que perdes aqui n'esla iusipida ca
pital, que mais mo parece uma aldêa ... 

Deixemos os italianos bairristas com o seu- rede,· Napoli e zJoi 
morri1•, - o repilamos com os d-0utoresinlios que nos vem <lo Norte 
ou do centro : « Quem não fôi ás minhas plagas ainda não ,•iveu J 
Aqui. .. ngota-se; lá- sim, rn, ive ! » 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Lydio, ao sahirmo.s tio Cassino, apresentou-me á Camilla, uma 
d 'aquellas mulhere�-sylphides que a nossa imagina�rw do sonhadores 
idealisa aos pallidos clarões do luar que se re,·erbéra nos descam
pados ... 

Si queres ter o retrato d'cssa Camilla, imagina uma mulher de 
dezoito annos, linda como devem ser os anjos; fragil- como essas 
pétalas mimosas que se desprendem das flores ao pas�ar das , iraçoes 
cilenciosas do rrepusculo ... meiga - como essas creaturas tristes que 
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a uma enfer111 idade fatal , ão definhando pouco e poucQ e morrem ... 
como o som de uma harmonia meliílua. 

Camilia offereceu-me um lugar cm seu carro, e Lydio instou commigo 
cm acceitar, pois ao contrario me deixaria só, visto ter, de acompanhar 
Lady Ah inia, que o e�perava á curta distancia. 

Sentei-me ao lado de Camilla, e o boliciro a um leYe aceno de 
mão fez com que os cavallos par!is�em a toda brida la:Scando fogo das 
pc<lras qne parecião e:"tallar ao toque de suas ferraduras laxeadas ... 

Instanle1> deµois, á porta da carruagem, offerecia a mão á Ca
miUa, que rouridol!-me a subir. 

Eu já eslava no quinto dcgráu da e.3cada, quando Camilla, segu
rando-me ambas as mão.\ di:;�e-mo n'um tom de rnz doce e melancho
lico: 

- Olha bom para mim ...
Já, antes d'i::so, ao chegarmos á fiorta de sua carn, ella me ha,ia

perguntado o meu nome. Immediatamente respondi-lhe, dando-lhe um 
beijo: 

- E's bclla, és a mais linda mulher que Yojo n'esta curte. E, se
que1·es perdoar-me, consente <p,ie eu te diga que já , i oulra creaturn. 
tão linda como lu. 

-- Aonde? 
- Na minha terra; cm l'orto Alegl'e.
- Luiza� ...
Quando. Camilla pronunciou este nome, rnus olhos rnltarão tanta

hiZ, Hrns mãos trcmião tanto ao apertar as minhas, que ou reconhe
cendo-a murmurei fasciuado : 

- E's tu! ...
E á luz de uma lampada que ·brnxolcarn .agonisante, vi, no es

plendor de toda a �ua bcllcza, quem peurns que eu ,·ia'? 
CarniHa ? A mulher a quem havia poucas horas linha sido apre

::-entado '? 
Não ... cu 1,q.,erta, a ao !leito de jo, cm a mais bella das minhas na

moradas de adolc�ceuie: -A Camilla, chri�mada com eEse poetico 
nome no mundo licre da corte, era Luiza, a mioha segunda namorada 
a<1ui do Porto .\legro ! 

Eu go!:'tára d'eHa, é ,erdado, mas o meu aflecto não chegára a 
merecer o lorrh cl, raro e lão mal rompreh�ndido appellido- amor. 

Irazia-lhe Yerrn�, que publica, a em certos jornaes da terra, que seu 
pai as� ignava, e clla' por i1rnocentc coineidcncia lia-os á janella j usla
mcu to na occa�ião em que eu µasrnrn para ,·el-a, e recebei· em troca 
do mais rapido piscado de olho o mais éloco e estudado de todos os 
sorri:-o.s ... 

Eu já sabia ha muilo, por linhas tra,;esrns, que Luiza, seduzida 
pelos juramentos .e promessas de um bacharelzinho de sobrecasaca até 
o joelho e cal<:as que cobrião-lhe o pé inteiro, abandonára seus pais,



mc!tendo-::c 1l hol'do do <<Guahyba», no qual partira pat'a o Rio Grali
oo e d'ahi seguira para Montevidéo no « llajay » ... mas quando pensa
saria vir a encontrai-a no Ri.o do Janeiro e sob o pseudouimo üc Ca
milla 1 

Reconhccemo-1103, beijamo -nos; clla chorou, cu acccndi um charu
to, CRtrárno3 para o quarto e passámo; a noite mais feliz da minha vida ! 
Camilla por mai; de uma vez ergueu-se do leito para mo:;trar-mc o 
meu retrato de menino, que ainda conservava, 03 \'Cl'�03 de pé que
brado que eu lhe fizera no:; meus primeiros assomos de poela, pro-rn.; 
e3tas e\'idente.5 de qne a minha humilde indi \'idualiclade não Unha sido 
riscada de sua lembrança. 

No dia seguinte, ás dez horas da manhã, depois de ter almoçado .í 
lauta em companhia d'e�se anjo a quem principiara a amar, eu de.;
pedia-me d'ella que, entro beijo3 e carinho,, só consentiu que en sa
hisse, comtanto que volta3se á noite, poi3 ainda liuha mui lo ·que cou
tar-me e muito que indagar de suas antiga; companheiras de e;chola, 
já então umas ca,adas, oulnH viuva3, outras solteira, e outra,, final
mente, nem casada�. nem· solteiras e nem Yiuva5 ... 

Sahi. Passei o dia inteiro impre3sionado e <'Om saudade:; d'aquella 
\isão da minha infancia que n'uma só noite abria-me as portas encan
tadas do palacio das delicias terrestre:; r.om a chavo <lo ouro dos beijo:; 
mais doce., que lenho e:;talado aos meus lahios. 

As ave-marias voltei á sua ca:-a. 
A tarde tinha sido calma e bella com<> as tarde3 de verão co.;tumão 

ser n'este pedaço abe.11çoado da Amcrica. 
Luiza e3ta, a Ye,lida de branco, e seus basto3 e longo:, cabello3 

negros cahindo o:;cillante3 por seus aho:; hombros semi-nús davão um 
realce divino áquella fascinante ctealura. 

Correspondendo ao meu. abraço com um beijo na te;;ta, Luiza le
vou-me pela mão até o sea jardim e abi sentamo-1103 no me:;mo ban
co de marmor á sombra de uma parreira. 

A lua vinha su•·gindo là da; bane.la� do oriente e;1canta<lo da; tl'a
dic-Ções do.; primiti\•03 poeta,. Uma ou outra estrella de.;ponlava na 
tela azul do firmamento sereno - ermo ele nu \·en,. 

As viraçõe3 que pa.;savão por no,so, cabello, mi_,turaYão ao lnxu
rioso perfume de teus seios pal 1it:1n'e, de languidez e lasci via os aro
mas castos das flore� que no, ce1·ca,ain. 

Oh I e quem não :-;abe a le;1d.1 my ,ti"a do; perfumes�- .. 
Luiza dei:ou a fronte lindil sob1·e o meu hombro e eu. beiian<lo-,i 

e su3pirando, murmurei-lhe ao ouvido e_;tas doce3 e di\'inas o 'tropho
do sonhador das l?"IJl!HFt.� fl,1 tu�ntes : 

.. 

J 
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. . . . ,, ... 

Alma das flores - quando as floros morrem, 
Os perfumes emigrão para as bellas, 
Trocão labios de virgens - por boninas, 
Trocão lyrios -por seio3 de donzellas ! 

E ali - sylphos travessos, traiçoeiros 
Voão cantando em languido compasso, 
Occullos n' esses calices macios 
Das covinhas de um.rosto ou d'..um,regaço •. 

Vós, que não entendeis a lenda occulla
'"

A linguagem mimosa dos aromas, 
De Magdalena a urna olhaes apenas 
Como um primor de orientaes redomas·,. 

E não vêdes que ali na myrrha e nardo 
Vai toda a crenca da Judia loura ... 
E que o oleo, qÚe lava os pés do Christo,. 
E' uma reza tambem da peccadora. 

POL' mim eu sei que ha confidencias ternas._ 
Um poema saudoso, angustiado, 
Si uma rosa de ha muito emmurcbecida, 
Rola acaso de um livro abandonado. 

O espírito talYez dos tempos ido. 
Desperta ali como invisi vel nume ... 
E o poeta murmura suspirando: 
« Bem me lembro ... era este o seti perfume! >°/ 

E que segred·o não revela acaso 
De uma mulher a predilecta essencia ? 
Ora e, cheiro é lascivo e provocante 1 
Ora casto, iafantil como a innocencia. 



()ra propala os �cnsuaes anceio3 
Da alcova do �inon on l\Iargarida, 
Ora o mysterio divinal do leito 
Onde sonha Cecilia adormecida. 

... . . 

E' que o perfume denuncia o e3pirilo. 
Que sob as formas feminis palpita ... 
Pois como a salamandra em chamma vive, 
Entre perfumes a mulhe1· habita. 

Tive impelos por mais de uma Yez de não acabar estas ostrophe.,, 
mas são tão lindas, que cheguei ao fim, ainda que os beijos ardentes 
e as contracções de Luiza, que parecia afrontada e dobrava-se sobre si 
mesma, como esses juncos flexíveis ao soprar das brisas, acordassem 
em mim desejos longos que em breve realisarão-se em delicias inex
plicaveis. 

E depois ... 
Era muito tarde, abandonámos o jardim, e sentámo-nos á mesa 

onde estava a ceia á nossa espera. 
Ao sahirmos da mesa Luiza foi para o piano d'onde desferio algu

mas melodias suaves, em quanto eu, escrevia n'uma folha da carteira 
uns versos que não lembro agora, em pé junto ao piano. 

Elia acompanhou e eu recitei-os momentos depois de escriptos ; a 
noite se adiantara, fomos para a alcova. 

Ao afastar o corliuado que cerrámos sobro nós, Luiza elevou-me 
nas azas encantadas de suas caricias ao céu do maior de todos os pra
zeres ... adormecemos. 

Continúa. 

}foc,o TEIXEIRA.
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DADOS' HISTORICOS SOBRE A PRO fINCIJ 

Amigo e companheil'o, 

Secretaria da guerra cm Campo 4 de Janeiro de 18H. 

CIRCULAR 

Permitti que seja franco comvosco, expondo-,·03 verdade., incon
te.,tavei3, que o tempo quiçá vo.; fará a pezar conhecer. 
... Onde e,tá vo3so patrioti3mo? .onde 03 prote.,tos q11e fize3te.s ,1 
servir sempre á Republica ?-Será po_;sivel que abjurei3 de prin 1ipi � 
depoi3 de tanlo3 serviço.;, depoi3 de haver compromettído tanto., C'ciJ 
dãos na defeza de nossa causa? Eu o não creio, nem acreditarei. 

Por acaso suppo:ide3 v63, que se o Brazil 1103 vencer, vo3 doi:ü,. 
e ao., mai; na pacifica po3se <l'<nse..; bens que Y03 nntão, no cen·. 
d'essa familia que idolatrne.s, e a quem vo-, uni.;, ncganc.lo-Yo.:; a· 
concorrer com a� armas na mão na defeza conunum? 

Pois sabei, se é cério que assim pensae3, o que não creio, que� 
inteiramente enganado; porque se fo3se po.,si vel e l!e vencer-no,, 
que nunca succederá, pela. firmeza de sentimentos d'uma porc;ãtl d 
bravos e decidido.;; rio-graudcnse�, que tem jurado á face de Deu;; ·· d 
mundo - vencer ou morrer - antes do qnc entregar como , is co1 :l 
rinhos o., pul;o3 ao captiveiro, a garganta ao afia do puahal da, il:i::.a 
ça brazileira; e Cl'êde que se a,sim fôr, nem vó.;, nem algnm lihe:--�1 



• 

,nal:i prnlauo, contiuuará a habitar c�te �olo !,agrado, <lepot:, de guer
rear ao Brazil novo annos l 

O exemplo para o qual ,·os a�onto é o que praticarão os realistas 
cem os paufüta�, mineiros e os mai:s habi!anles das pro, incias do impe
rio, onde hom e rerol!a, e onde pouco3 tiros �e di::.pararão em poucos 
dias de mo, imcnto hostil contra o n:onarcha; poi3 nem nobílis;:,ima:s 
familias respeilárão-rn, nem varõe.-; rnpieutes forão isento3 ,cta prescri
rição injusta, barbara e alroz, seus bons i-n plenwn confiscados, etc. etc. 

Em fim, correi ás arma.;, não ,acilei3; , in<le engrosrnr as filas dos 
Lravos a que rnmprc haYcis pertencido; 1;íw v-os fieis nas perfidas sug
gcst,õe3 de rnssos i11imigos, que tudo inventão para nos adormecer e 
matar. Dai uma prorn que .:ois rio-graudcnse; e contai que jamais du
vidou de , o.;rn firmeza do scntimenlo.; e patriotismo o vosso antigo 
,.mügo e cornpanhciro 

.ll. L. d'Ulii:eiro, 

Amigo e anligo companheiro Mota-. 

Secretaria da guerra cm Campo -1 de Janeiro de 18H 

Por entre as filas do proprio exercito imperial e de suas diü,ões 
tem rnrado e yarão quotidianamente dislinclos republicanos a engros.:. 
�ar os brio,os esquadrões da lndcpendencia, e Y05 manlei-vos em 
apathia 1 ? De:-:terrai o receio de atra, essar pelo meio dos inimigos, e 
correi a -011gros�ar no;;$a força : tende; cm vo,;�o fa rnr a experiente 
pratica do terreno as� igualado deide a infancia com , ossas piza das é 
ha,ci,; marcado a lodo o andar penedo por penedo, monte por monte, 
collina por collina, vereda emfim por ,·creda. Que pois vos delôm 1
que fazeis, que não bradais ao Oll\ ido d'csscs antigos soldados de 
\'Osso mando, tantas vezes guiados por YÓ::\ á gloria dos combates, e 
{l'ondc os tirasleis tantas veze.; , ictorio:os � 1 Quereis que elles vos 
digão algum dia quando por vos5a omi:.:�ão, quiçá, gemendo aferrolha
do3 nas ma:-morras ,os grilem -maldição sobre aqucllcs que nos 
compromettcrão, que tantas vezes nos fizerão triumphar, e que hoje 
$ão cau�a de no3sas defgrac;as irrcmcdiaYeis; que lhes responderieis se 
ou\i:;seis? 

Sei muito bem que haYcis estado doente, e que um tal motivo vos 
ha desviado de coadju\'ar na crise actual da Republica, depois de tan
tos rnrriços; mas <'Omo tem intimo convencimento de vos5o patriotismo 
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e caracler, conta comvosco··entre nós com todos os patriotas que possaes 
reunir com a brevidade possivoL 

O vosrn amigo e fiel companheiro 

Oliveira .. 

Cidadão 

-Becrelarla-<la ·Guerra em marcl1a 8 ·de Abril de 184ft.

cnu:ur.An. 

N' este momento te1iho púte do cidadão general em éhefe que o 
Caxias hontem ,·inha em marcha aquom do Veleda; em cousequencia 
·me conjura a pôr á testa das reuniões do 2º corpo de guar3as nacicr
na�s, cujo convüe com grande prazer aceito; porque estou certificado
que Yós, que meus antigos companheiros d'armas, acudirão á minha
voz para servir á patria em uma epocha que o inimigo vai dar o ulti�
mo arranco. Voai portanto com todas as reuniões para o Manoel Do
mingues, no momento de vos ser este entregue, rebanhando e com-
prando em seguida todos os cavallos serviveis para melhor acelerar a
jornada, e ahi esperareis minhas ordens até o dia 14 do corrente sem
falta.

Não hes1teis ; conei a ajuâar no u1timo empenho de nossas armas, 
-prestes a desfochar sobre as phalanges realistas o ultimo tiro.

Deus vos guarde como é mister . 

)I. L. d'Ohveirà. 

Aos majores Mam;icio José Gonçahcs, Antonio da Silva Motta e 
Jo�é Franci-,co Paes, capitães Florentino Francisco Duarte, João Ma
-chado da Cunha, Francisco Moi·eira da Silva e Xisto Soares Louzada-. 



Cidadão 'f enenle-Coronol. 

8ecrntaria da Guerra 8 tle Abril <le 184.4. 

Junto vos envio um officio do cidadão general em chefe e _por elle 
não :-;ó ,os intelligeuciareis de sua; ordens, como de quanto urge que 
marcheis com a velocidade do raio na direccão da fazenda do fallecido 
Manoel Domingue.s, onde me achareis, ou· ordens minhas a cumprir. 
Parn mais acelerar vossa juncção comigo, agora mesmo espeço ordem 
aos majores Vaz o Mauricio, capitãe5 Xisto Soares, João Machado e 
Florentino, indicando-lhos o me.;mo ponto. 

A guerra, cidadão tenente-coronel, tocou áquella actiridade que ha 
muito almojavamo.s : um e,forço, um só e:-forço, basta da parte do.:; 
dos briosos defeusore3 da Republica para afa.:tar de nosso solo as hos
tes realistas, ou fazel-as morder a terra se persi3tirom tenazes. A casa 
do Bragança está abalada até os fundamentos; o mais pequeno choque 
a vai derribar, e então de quanta ufania nos não devemos deixar pos� 
suir, por termos deixado de lut-ar braço a braço com esse colosso no 
fongo periodo de nove annos, mas lambem legado ás provincias irmãs, 
,,a libordede de que carecíamos? 

Det1s vos guarde para bem da nepublica. 

0/ireirn. 

Ao Sr. tencntc-c-oronel [rbano Soar!.':-. 

Cida<lào pre:-ideule Jo.::é tio11w_; J ar<lim. 

Secretaria da Guerra cm campo no Bahú, .28 de Abril de 18,H. 

!Ioti vos imperio.;os que de , i ·, a , oz , os participarei, me moverão a
\:Onúdar a um conselho de cidadãos generae.; e omciaes superiores do 
exercito, e a fazer sciente de YOS�a parle o:; passos que rn hão dado para 
S. Paulo, :Minas e outras províncias, solici.audo a cooperação de Ya
rios senadores e deputados para advogarem nossa causa e suas justas
·circunstancias na assembléa e senado, e que o governo, solicito em
empregar os ultimos meios para pôr termo á guerra, rcsohia emiar
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um commis�ionado com instruccões á ambas as camaras a tratar d·J 
trnncendente assump-to, para cujÓ fim desejam ouvir a opinião de cad.t 
um dos mesmos generaes e olliciaes sobre o que mais convinha - 0·1

a independencia total, ou a fed�ração. Uniformemente se conformárij• 
com e,;ta ultima cousa, e que se o governo brazileiro a recuse, nos li
ga riamos então pezarorn-s a uma nação estrangeira. Acordou-se depoi, 
que se nomeasse uma commbsão de 1.res membros com a necessari..i 
idoneidade para apre.sentarem a;; condições com as quaes se muniria 1.. 

nosso emiado para argumentar 11a córte, sendo escolhidos os cidadão, 
-0istinctos - vigario apo:,toliro, coronel José Mariano de 1'"1attos e majo"
Luiz Ribeiro Barreto.

C.idad:io Affonso Gassier.

O governo da republica seientemente informado da solicitude qu,_ 
ha:\'ei;; expontanea e caridosamente de�cnvol vido na cura dos mililare.
enfennos n'essa poYoação; e assim maii; dos supprimeutos de remedio.
de tão bom grado subministrados de vo ,sa botica para os me.;mo" 
doentes : me manda em primeiro lugar agradecer-vos a louvavel a,�i
duidade que haveis empregado no curativo dos que reclamão vo�,a 
valiosa assi�tencia; e em segundo instar-vos, para que ,•os dignei, 
mandar extrahir, e remetter a esta secretaria, uma conta da importa.u
cia dos medicamentos suppridos de vossa botica nas mencionadas cu
ra-:, para pela repartição competente se vos mandar pagar com prom
pHdão; como lambem �em affrontar o vosso melindre e genio franco. 
relevareis que saiba quanto somma em valor pecuniario vosso traba
lho nas continuas , isitas aos mesmos. 

Afiançar-vos vos manda em conclusão, que vossos serviços, o go
·vemo os toma cm ele\'ada considerarão, como oriundos d'uma sublime
eduração, d'uma alma philautrnpica e prestativa.

Deus vos guarde, cidadão doutor, e vos conserve feliz n' esta r, -
publica.

Oliveira. 

Cidadão Capitão. 

Secretaria da Guerra e interinamente do Interior em Piraliny 22 , .. ., 
Junho de 1844. 

E' dever do governo que deseja dar andamento bem 'concertado á 
machina social, indagar onde existem as molas mais perfeitas e pr, ... 
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prías para os lugares que se deslinão, reunil-as para junto da machi
na, e fazei-as entrar no lugar competente: a3 mais vigor03<!S do ponto 
que reclamar vigor ; as mais vagaro3a3 no po3to que reclamar menos 
actividade em seu de.,envolvimenlo. Compo5ta assim, sous movimen
tos serão bem concertados, e nada haverá capaz de entorpecei-a em 
sua marcha progressiva. 

Constando ao governo que vos havíeis retirado enfermo para S. 
Servando, e con .. iderando-vos já melhorado de vossos padecimentos, 
me manda significar-vos, que tem um lugar importante na linha dos 
negocio3 publicos que confiar-vos, e para isso vos convoco a uma en
trevista na estancia da Conceição (em Candiota} até o dia 8 do vertente, 
onde conta concorrereis com aquelle enthusiasmo que vos distiaguo no 
serviço da Republica. 

E' o que, cidadão capitão, de ordem do governo cumpre boje ma
nifestar-vos. 

Deus vos guarde para bem da Republica. 

Jf. L. d'Oliveira. 

Cidadão João Simplicio Ferreira. 

\ 
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O LrAR 

1: 

Era tardo, bem tard-0 ... E eu scismava, 
Embrenhado na scl\'a, á luz da lua. 
E longe, ao longe ... n'amplidão dos mares 
YogaYa mansamente uma falúa. 

Dentro : -doidas crianças 1 -doi-5 amantes 
Conjugavão o verbo dos amôres 1 ... 
Os astros reflectião-se nas aguas, 
E as bri(;as a voar por entre flôres ! ... 

E elles tinhão os labios conchegados, 
AtLrabidos ao iman dos almejos ... 
E os euros, que passavâo de mansinho, 
A musica escntavão de seus beijos ... 

E a nevosa criança estremecia, 
Receiando que as auras vespertinas 
As estrophes do cantico dos beijos 
Repetissem ás flôrcs das campinas ... 

Ella tinha a cabeça reclinada 
Nos hombros de Romeu-a Julieta ... 
:E seus alvos dedinhos alisavão 
Os cabellos castanhos do poeta ... 

Que poema di\foo, exhubernnte, 
N' essa altitude languida, indolente ! : .. 
Que duélo de beijos- n' esses labios .. . 
Qne oscillações- ao suspirar silenle .. . 



- 18:{ -

O mancebo contava-lhe bai>,iuho 
O romance gentil de seus amore:,, 
E e/la cerrava as palpebra.s mimosas 
�a morbi<la dormcncia dos languôres ... 

E o perfume subtil de seus cabellos 
O ambiente do ermo embalsamava ... 
A fiôr - estremecia de ciume3 ... 
A estrella - inebriada desmaiava ... 

E si a lua - indiscreta ciumenta -
O grupo dos amantes iriava, 
O mancebo - sorria tristemente .. . 
E a tímida morena - suspirava .. . 

As estrellas - sollavão mais fagulhas .. . 
As rosas- desprendião mais perfumes .. . 
Scinlillavão no mar - as ardeutias .. . 
:Brinca vão 110 vergel - os vagalume5 .. . 

E a noite ... a lua ... a solidão dos marog ... 
O marulhoso farfalhar das vestes ... 
Beijos, suspiros, as pupilas bumidas .. . 
Que enleios doces, ideaes, celestes ! .. . 

Ella 6 bella ! - da fronte côr de jambo, 
Aos raios do luar illumioada, 
Na doce llallidez se reverbera 
Uma alma divina, immaculada ! 

ffviste, rorejadas de sereno, 
As odorosas pelalas das flores? ... 
Assim são suas palpebras ruinosas 
Humentes do orvalho dos languores ..• 
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Imagina dois olhos côr da noite, 
Di;putando o negrume dos cabellos 
Que pelos hombros nús d' uma « helaira » 
Oscillantcs cle3manchão-se em novellos ... 

Dá-lhe um olhar ardente e faiscante, 
E um sorriso travo.:;so -como a brisa; 
- Que derrama uma chuva de perfumes
Quando por sellS cabellos so deslisa

E tens o seu retrato. Bella e jovem 
E ainda mais - a amante d' um poéta ... 
O' meus sonhos de moço I ó minha febre ! 
O' Laura I ó Fornarina I ó Julieta ! ... 

J.i viste, á tardezinha, dois pombinhos 
- Juntinhos a voar pelo telhado ? ·
Assim n' esse batel- ninho de amores -
Esse casal feliz vôa abraçado.

li 

Quem erão esses doudos amoro5os 
Beijando-se ao luar, 

A' tíbia luz dos astros luminosos 
Vogando em pleno mar?... / 

E as leve.; andorinhas emigravão 
Aos gelos hybernaes .. 

E no vergel dos seios adejavão 
As aves ideaes ... 



O passaro do amor batendo as azas 
Librava-se no cóu ... 

E das uuYens sumia-se nas gaza,_ 
Das nevoas entre o véu ... 

Era tarde, bem tarde ; eu meditava 
Aos raios do luar, 

E o baixel dos amantes res, ala, a 
A' tôa á flor do mar ... 

111 

Quem erão esse;; loucos venlurosos 
Beijando-se ao luar em horas mortas?... 
A sociedade -a cynica egoista -
Ousou acaso lhes fechar as portas ? ... 

E porque? ... -Porque, cm vez de se prostrarem 
Ante um altar, de um sacerdote ao lado, 
Com os olhos - no céu, cm Deus -a monte : 
-Receberão-se lines em noi\ado.

O' verdadeiro amor das almas graudes ! 
E' a vós, é a ,·ós, que en rendo preilos ! 
Da altma que atliogis - da sociedade 
Nem enchcrgaes os tolos preconceitos ... 

Era tarde, bem tarde. Eu regres�ava 
Da �olYa onde scismára á luz da lua, 
:E os amantes cantando á tona d'agua, 
Desfralda vão as Yelas da falúa ... 

1\fuc10 TEIXEIRA. 
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EM F'Dl 

'E' minha cm fim ! Meus fulgores, 
Meus affectos, meus amores 
Deu-m'os a sorte por fim 1 
Sumirão-se aquelles pejos, 
Pomba esquirn aos meus desejos, 
Prosa és, agora em fim 1 

Olha vo, quantas chimeras, 
Que florentes primaveras, 
Quanlos enlevos de amor ; 
N' est.e gosar que inebria, 
Vai traçando a phantasia 
Sem uma sombra do dor 1 

ViYamos : - a vida é souho 
Que desabrocha risonho 
Como os lyrios da manhã ... 
Tenho em li os meus scismares, 
-Morenila dos palmares,
l\Iorena casta e louçã !

Yirnmos sim. O passado 
Foi um sonho amargurado, 
Sonho negro para mim ... 
Lutaste qual rosa esquiva, 
Mas linhas de ser capliva, 
Pois bem vês que ós minha emfüin ! 

187.j

Ai, amor, que mal julgarns 
Que o desdem que eutão me davas 
Era a lua punição l ..• 
Vaido�a que regeitasle, 
Louquinha que despresaste 
Affcctos elo coração ! 

Pois não Yôs na veiga a rosa 
Que se furta caprichosa 
A' brisa que a vem beijar 1 ...
Loucuras, pois não presume 
Que a brisa ardendo em ciume 
Em breve a póde esfolhar ! 

Yi vamos pois : - se o passado 
Foi um sonho amargurado, 
O pre-ente é luz om fim ! ... 
Luz de amor, luz d'csperança.,

Luz, 6 pallida criança, 
Brilhando só para mim t 

Qu'importa um ai, um gemido 
Intimo, d'alma, perdido 
N'essa quadra de dor, 
Se o fogo d'esses teus olhos 
Foi santelmo entro os escolhos 
Foi minha aurora do amor? 
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